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Uma entrevista entre Ridgway
e os comunistas� 'boieI,

TOQUIO, 4 (D.P.)

-I
feira, para a cessação da das Nações Unidas gal. ,M.

Apesar do comando aliado luta, os comunistas mantive- Ridgway propôs a conferen­

ter ,suge1;'jd? possivel en.con- ram-se em silencio. cia preliminar, terça:fe�r�,'
tro preliminar, na quinta- O supremo comandante ao mesmo tempo que dizia

�......G...•....�..•CIi)O..................... concordar com o plano co-

.

,

munísta para uma conferen­

cia de armistício 'em Kae­

song, a 10 de 'julho, nas pro­
ximidades do paralelo 38.

Sugeriu Ridgway que ambas

.as partes 'enviassem, na

quínta-feira, oficiais de li- hoje no Tribunal Regional

gação encarregados de fi- L.d.o
Trabalho da petição so­

xar um plano de ação par�licitando a instauração do

à conferencia principal. O dissídio coletivo para a elas­

comandante aliado fri7#u se. Decorre agora esse apelo

em 'sua mensagem que-: uma à medida extrema por 'terem

demora no inicio dos encon- falhado todos os outros. re­

tros aign ificava apenas mais cursos no campo dos enten-

derramamento de sangue. dímentos. <,
'

hoje - 8 pags.

TRABALHISMO
E ("COMUNISMO

A perda sofrida pelos comunistas nas recentes elei­

.ções· francesas é um fenômeno de compreensão, e para

êle haverá talvez contrfbuido em grande parte o Traba­

lhismo - o Trabalhismo, quero dizer, inglês.
É fundamental a diferença que existe entre o Tra­

balhismo e o 'Comunismo.
Por motivos óbvios de tática, o Comunismo não pro­

dama essa diferença, que, sem embargo, permanece na

estrutura e na concepção das duas organizações,
O Trabalhismo é um instrumento de harmonia; o

Comunismo é um ideal de luta, -

O Trabalhismo toma a sociedade em !lua afirmação
e define a posição do trabalhador; o Comunismo hosti­

liza a sociedade e quer destrui-la com o operário.
O Trabalhismo procura o equilíbrio entre as elas­

.
'Ses; o Comunismo prega-a eliminação de tôdas as classes

menos uma,

O Trabalhismo é Uma composição; o Comunismo é

-uma revolução,
O Trabalhismo resolve em um plano; o Comunismo

conspira no plano oposto, .

,
O Trabalhismo é um principio dentro do Estado; o

Comunismo é o Estado em principio, \
O 'I'rabalhismo colaberaj- o Comunismo absorve.

O Trabalhismo é uma arma; o Comunismo é uma di­

tadura.
O Trabalhismo cabe em qualquer regime politicõ; o

Comunismo ultrapassa e afoga todos os regimes.
Em conclusão, o Trabalhismo vive sem o Comunis­

mo; o Comunismo não vive sem o equívoco trabalhista.

A incompreensão do Trabalhismo pelo mundo mo,

demo gerou o Comunismo. E o Comunismo-prestou, por
isso mesmo, um serviço ao mundo moderno, qual o de
abrir-lhe a eompreensão ...

�.

Isto aconteceu primeiramente com os homens de Es­

fado, em face da realidade das situações. Mas já é um

triunfo muito maior que esteja acontecendo, como provam

_-as eleições francesas, com' os próprios homens do tra-

balho.
'

"

É um triunfo muito m�aior, digo' eu, porque os ho­

lnéIis de Estado, para chegarem a 'êsse ponto, s'Ofl-e'ram
as reações de seus erros acumulados, ao passo que os

homen� do trabalho haveriam de despreza-r as reações
para basearem sua conduta no pensamento puro.'

Onde surgir, por conseguinte, êsse pensamento o

-equívoco trabalhista não adiantará à técnica comunista.

Adiantou na Rússia, porque o povo estava esgotado no

l'!ofrimeuto e humilhado na guerra. Já não adiantou, en­

"fretanto, na Itália, por um motivo simples de cultura;
1l0rque apareceu quem desse um sentido prático, e não

abstrato, à inquietação do século.' -

Dír-se-á - preveja a objeção - que adiantou, em

certo periodo, na França, nação culta.
Não adiantou tanto quanto parece, pois a Prança

recebeu menos que uma infiltração: uma ducha. O equí­
'vaco trabalhista não operou. O que agiu foi o equívoco
eleitoral. Q pouco" todavia, que adiantou só fêz desa­

creditar os métodos comunistas.
Dentro dêsses métodos, não há quem ig-nore a zre­

ve �é um crime contra o Estado. E o Parl;mento f;an-'
e�s, quando dominado por sua FRENTE POPULAR, que
.nao era senão um rótulo comunista, votou créditos para

manter grevistas fora do trabalho! Por outro lado, sob- o
signo comunista, elaborou "leis reguladpras do trabalho

meno,s avançadas que as de muitas legislações burgue-
1mB, Inclusive a do Brasil.

'

\
O que houve na França foi, portanto, mais uma fe-

1}re do que um colapso, E é dessa febre que ela agora

começa a restabelecer-se.
'

O dr. Aderbal R. da Silva, Rresidente da firma Carlos

Hoepcke S. A, quando desembarcava, ante-ontem, do

avião da REAL, que o trouxe de São Paulo, em 'viagem
com a qual reiniciava aquela Companhia de Aviação

,
Aér.ea os' seus ,serviço� em.,�antaIYC�ta.rina

�:UÕBrRt(j lfA[
Transcorreu, ontem, o aniversário natalício .do nos­

so prezado conterrâneo, sr, Deputado Leoberto Leal, in­
tegrante da bancada 'catarinense do .Partido S"'ocial De-
mocrático, na Câmara Federal.

'

O. ilustre conterrâneo já conta com assinalados ser­

viços Prestados ao seu Estado natal, quando no exerci-

! 50 CENTAVOS

geral
MONTEVIDEU, 4 (D.P.)

'-- Mais de 24 sindicatos au­

tônomos aprovaram, em reu­

nião, uma greve geral de 24

horas para amanhã,' que te­

rá inicio a zero hora desta

noite. A' reunião deixou pa­

ra sábado a questão relatí­

vã à nova greve geral por
tempo indeterminado. em'

apoio aos grevistas da A�­
sociação Nacional dos Com­

bustíveís. O 'movimento de

amanhã será parcial e afe­

tará �ndicatos importantes
como os transportes coletí­

vos e a imprensa. Não cir­

cularão _os jornais.

.....................

Dissidio coletivo
d

· •

os comerCUl1'fOS
.. •

cariocas
RIO, 4 (V.A.) - .Com o

objetivd de obter nova me­

lhorta de salarios para seus­

associados na base geral de
50 por cento, o Sindicato dos

li-;mpregados no Comercio do

Rio de Janeiro deu entrada

Prestação
�

do conlas
Parecer do DeRutado

Fstivalet Pires
ASSUNTO � Prestação de contas. de 1950.

PROCEDÊNCIA - Governamental.

R�LATOI1-: Estivalet ,
Pires.

...

•
. -Dândo cumprimento ao disposto no art. 7.0 da Cons­

tituição do &stado, e�aminhou S: Exa. o Sr. Governador

do Estado, à apreciação do Poder Legislativo, a presta­
cão de contas referente ao exercício findo.
",

_ Integram a referida prestação de contas, além de um

relatório do Sr. SecJ'et�do�dil Faz.en.€\a,J':O Balanço Finan­

ceiro, Balanço Patrimonial, Demonstração dá Conta Pa­

trimonial e quadros demonstrativos das diversas opera­

'ções de receita e despesa.
Dos documentos da aludida prestação de contas, ve­

rifica-se que a receita orçamentária do Estado - pre-

vista em Cr$ 213.095.583,50 - alcançou a .

Cr$ _235.900.�91,40, donde uma diferença para mais de

Cr$ 22.805.407,90, conforme consta do "Quadro compara­
tivo da receita orçada com a arrecadada".

Para êsse montante da receita, contribuiu o Impôs-
to de Vendas e Cons ignações com a quantia de .

Cr$ 168.319.088,00, ou seja: mais de 71% do total geral.
(Continúa na 3a. pág.)

...........................8.......�.......

Investida contra o Vaticano'

Governildo - o nosso go­
vârno de paz e harmo­
nia, zelando pelos sa­

grados interesses dos
funcionários ilegalmen,­
te demitidos e que 1'e­

quereram ·mandado' de

segurança, reintegra.�
los-á, mandando-os ime­
diatamente para um

campo de conc�ntração,
na Delegacia de Ordem
Politica e Social.

cio do elevado cargo de
Secretário da VÚt'cão
Obras Públicas e Agri�
cultura, desde o govêrno
Nerêu Ramos, quando se

colocou à f'rente das so­

luções dos problemas de
sua pastq._
Agora; no desempenho BUDAPESTE, 4 (U: P.) será assinado esse acôrdo

do honroso mandato de - O Conselho Presidencial "bilateral".

deputado, na Câmara Hung'aro decretou, hoje à Não há relações diplomá­

Federal,
- eleito que foi noite que será necessárta' a ticas entre a Hungria e o

sob a' legenda do Partido sua aprovação prévia a Vaticano, atualmente, nem,

Social Democrático, o dr. qualquer designação que o se anunciou flue estejam

Lecberto'Leal vem pro- Vaticano faça de altos fun- sendo encaminhadas nego­

curando servir à sua cionári9s da Igreja Católica ciações para um tal acôrdo,

terra e à sua gente. na Hungria e que essa me-
-'
-----------.

E, no dia de dntem, dida terá efeito retroativo O· d ·d d
que assinalou o trans- até janeiro de 1946..

.

riSO a CI a e... "

curso do seu aniversário O Decreto' �

CosÚLREGO .' t líci t idt d O decreto, publ icado pela

(Do "Correio da Manhã"),
... an 10, opor um a e .

que ensejou aos seus amigos e correligionários a sign i- agência noticiosa oficial

teCõi"éõiãiiiêiíãSãolênCã- �;:��:i::�€:::;::;· ��p��JoA�:;:�e,",:m�:t v::,di:� �!�:I��:i::��!::i�:�!:���:
ínos para o· Brasil A

..••..

E···N·�·T
...

R.···E···��·I·S·MT·
....

A·····.õ·o·, pr��es,��:��t;::a���i,�iO��S�
v/ precedem o decreto dizem

RIO, 4 (A.N.) =: Deverá I
to da Produção lVegetal do

G d
que essa medida foi tornada

chegar brevemente ao Bra- Ministério da Agricultura.
.

overna or da Bah*la necessária "devido a ter. o'

�n,l, um gr.upo de quatro téc-l......................
_ I

Vaticano suspendido, unila-

nICOS agrícolas norte-amei-i- SALVADOR, 4 (A.N.) - sobretudo, a obtenção de um teral e arbitrariamente" o

canos, especialmente desig- O TEMPO Contínua tendo grande re- empréstimo �ara realização seu costume de antes da

lllados pelo govêrno dq:s Es- percussão em tocÍo o Esta- de várias obras públicas. A guerra de pedir a aprova- 'II
tados Unidos para auxilia-, Previsão. do tempo

até,. 141 �o, a entrevista conc.edida à ção, pelo govêrno, da no-

'tes na execução do progra- horas do dIa--'5. Imp.!ftl1Sa desta capItal pe- imprensa, local vem dest�- meação de altos dignitários'

ma de treinamento agricola Tempo irom. . lo goveri1ador Regis Pache- cando, alep da encampaçao da Igreja na HungriaJ
que vem se,ndo realizado pe- Temperatura estavel. co, logo ap/ós o seu regres-

da Estrada de Ferro, a cria- Acôrdo

18 Centro de União e Trei- Ventos predominarão os so do Rio de Janeiro, onde ção pelo Govêrno Federal, I O decreto diz que a sua

namento de engenharia ru- de sul, frescos. fi'atou com o govêrno fede-. do Banco do Estado, que vigencia será até que se

I'al, na fazenda Ipanema, t10 I Temperaturas extremas ral, de assuntos ligàdos à possibilitará melhores COl1- consigna um "acôrdo bila­

Estado de São Paulo, subol'-( de hoje:.-- Máxima, 18,4, ::Mí- administracáo bahiana. Das dições de vida para o povo teral".'

-.dinado à Divisão de Fomen� ,nima, 13,8. suaS declara';ó()§ l'�.B;a1ta� bahiano. Não diz, porém, com quem

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2. o E8TAOO-'Quinta-feira, \<5 de julhO de 1951
i'

D�!;}:���!�leE;SlUé;I'" O 'A��!��O.ieo do Hospital cr. CÍiridade. �

OLiNICAS
'

DE' SENaORAS .

�

. Redaç.ló -é Oficinas. ..
rua Conselheiro Mafra,CIRURGIA -:- PARTOS
nO .160. "

A.SSÍSTENCIA; .AQ· PARTC1: 8. Tel. 1022 z.: Cx. P08.O?ERAÇOES OBSTtTRICAS
. tal, 139•

. DoenCàa gland:ulareil, tiroide,
. Díretor; RUBENS A.

)Vários, 'hipopise, ete. RAMOS.
Díaturbíoe nervosos - Esteri-. Representaatee

.

(idade =: Regime-s. 'F d'"
.' A,. S•. LAR1\."l ,;' Consultório: Rua· ernan o .IIla�

Rua Senador Dantas.'�ad�,�;� Têl. 1.481.
40. _ 50 andar

. ,eãid"·lt· 7 de Setembro - Edit.
Tel.: 22-5924 _ Rio de

Cruz e Souza -:- Tel. 846.
, Janeiro é

·RAUL'CASAMAYOR
Rua Felipe de Olíveirs
nO.21 - 80 andar

Clínica eXclusivam,ente de -ezí-: Te}.': 2.;g-873· - São
paúlo .-'

-- ASSINATURAS
Na Càpità1

Ano • . .• Crt 100,00

D ../ A'lvafo 'de' "-seme�tre .�Cr.' 60.00,.

I'., <'" . Tríméstre . Cr' 35;00

Carvalho . No"Intel'Jór . '.'

/ -Ano
'

.. �.' .'·Crl_12,6',Õo
Doenças ,d� Crianças Semestre, •• Cr$ ·70,00
Cons-ultgtio: Rua �..!raja,,: " Trimestre. Cr$ 40.00

no a/n, ElQif.\ São :Jorge ""7'�' Anúnció� mediante con ...

1° anelar. Salas 14' e 15. '

,
.

,
.

- trãto.
Resídêncía: Rua Br'ígu- Os originaís, mesmo

deiro silvá' Paés.. s/n - 30
'_ não publicados, não se-'

andar, (chãcara do Espa- �

rão devolvidos. -: Inha). , A direção não se res- -

IAt(nide diàriamente das ponsabilisa pelos eon-
14 hs.· em diante. eeitos emítidoa nos ar-

DR. ALFREDO ,

'

,. tig<>s
-

assi�a���",-

�L�:�CA ' .Ór
,:.,!.

" < durs� ����� ,e�aê I
.

c�
"

".'

D'R. GUERREIRO DA F.ONSECA'
'.�,

e.ataia.
" DR. M.A R 10'.x-diretor do Hospital. Colonia '

Especialista efetivo do Hospital de Caridad;, ,de (liver�08
'

tlaut'Aná. WENDHAUSEN .

Clinica médica de adulto. •

�riança8. ,

,

.: .

Consultório - Rua João Pinto,
16 - Tel. M, 769.

Consultas: das 4 às 6 horas.

Residência: Rua' Esteves Jú­

nior 45. Tel. 812,

, Tratamento e Operações
, 'BRONCOSCOPIA - ESOFAGQSq</PIA�,.

Retirada de corpos extranhos de Pulmõéae Esofago.
r

'
•

-,-0-
�

",:
•..

� :', -,' ,

":;�, l\1odern«a aparelho par;':a���:r��ias :;i�,Càb�ç!\.'
" �

'Dr' Ilt,"'OI·O ·Moo·l·z de Ara0'a-oTÚtnsiluminação, .para contróle de cura das ·"Sinu·sites .:�nfra� I:'· '. ,II
'.

I

.

'.

M. .

.

'

, ,Vermelhos. _

- -..

�
_"

� �
-

", ..,.9'ºf!1u..�f�lJ., �;5'e�s c1ie��es e

a.migos .que
rei--

�o-
níc u'1a 'I�)ín�a� nesta: Capital.

'

HORklirO DAS ,CONSULTAS '} , i' ,-.=' ONSULTóRIO: Rua NUlleSJ_l\1achado,
_(Pela manbã - Hospital de Caridade).' (consultôrío Dr. Oswaldo Cabral) ,_ Das 15 às
(À tarde - éonsultório Visconde de Ouro Preto, n. 2. (Altos 17,30 horas." '�

da Casa Bello Horizonte).
.

�

� RElSíDll:NCIA: Rua Boeaíuva, 135 _ Tele- ('�'
Residê_ncia Felipe Schmidt 101.. Telefone --:: 1.560.

M
.....�

, , Aone �714.

,

DR. I. LOBATO
� FILHO

'.Qoenças do apar,êlho resp_lratórlo
..: TUBERCULQSE

Médico por concurso d� Assis-
Cirurgia do Torllx

tência 'a Psiéopatas do Distrito Fo'rmll.do pela Faculdade Nacio-
Federal. /' 'nal de Medicina., Tisiologista e
Ex-inte:MfÕ do Hospital Ps!- .Tisiocirurgião do Hospital Nerêll

guiátric� e Manicômio Judiçiário. I,Ramoll. 'Curso de especialização
da Capital Federal. pelo ·S.

_

N. T. ]lx-interno e Ex­
Ex-interno da Santa' Casa' de assistente de Cirurgia do Pro!.

lliseric6rdia do Rio �e JÉmeiro.
Ugo Pinheiro Gllimarães. CRio).,

Clini"a Médica - Doenças Ner� 'Cons.: ....Felipe Schmidt, 38.
V08alS. ' •

Consultas, diàriamente. rias 111. -,-:Consultório: 'E1ificíO Amélia

I
às 18 horas.

Neto - Sala 9. -/ Rua Dom Jaime Câmara , � _:__ _,_.;------

eo�;:��ência: Avll�ida Rio rran- .20;:nt:'-i: 802. I

'

I Urs',"" �W.!l. Ide�l"ro,
.

'C,�ascaes'Consultãã: Das 15, às
.. 1� hOTas.

, .. U
.Telefone,: ,.'

Consultório: !.l168 •

.

�·::·�:ON , �:����:.,: I Rp�erto, Lace'rda
D'AVILA

'.
-

ia Àssistênçia Municipal lfIIôs-' A D V O G 'A DOSClrnrgia geral"::" Doenças�de Se- pital de Cáriilad'e
nhoras - Proctolo�la CLINICA .MEDlCA .DE CRIAN-

- Alergia -­

!Jon8ultório: Rua Nunes Macha­

ao, 7 - ,Consultas p.s 10 ás 12

• das Ui ás 17 horas. tI�sidên'c�à: Rua Marec)lal Gui-.
'

�eane, 6 - Fone: - 783. .

.

�===-�� r"� I"�/�

'�----------�------��-'1Fabrloante • dlltrlbuldol'elo/da. alam.deu ooa·
' .

. l.og6.. -DISTINTA·' • RIVET��põ.u•.,;uz:' graal
d. lol'tlm.ato d. ou.mlral. .laaadol. .,1.. '

bonl • bar.to.� algodl... 'mOnDI ._ awlam..t�.· ';

" para allal.'.I.
.

qUI t "Gela."
...
d&.tam.nt�"CII I..dilo••• Idbrloall A Ccua •• CAPI1'&L· iba",a a ·.at••glo 'do., Sllr.� COllluol"t.. ,

d. bltl.iOI DO ••ndeJo ci.illh.,fa.8I'.m�.m.
9111'" CInte. d••f.tuol... lua.�:· oomplCl_1 MATRIZ :.m \�lol'l.a6pol�.':II1FII.IAIS em Blura.uau � Laje.. ;

-,

....

".-.

_

..AAPIQTERAPIA·' '.

R'AIOS X.
DI, ANTiNlO MODESTO .

At••4., &ríí.éIlte. •• a,oa,1W 4, CuItIa..

�. �

(;RA. WLAD..YSLAVA. WOLOVSKA·MUSSl
,-a.t 98;.� -(,' c··t;':' -E .

lf--",q))_� �

DR. ANTôNIO QIB MUSSIf
_t._l;: �:
t.: Cirurgia-Clinica Geral-Partos
, Serviço completo e eepeciaiisad'Q das POENQAS DH SENRO-

-.AS,' com' modernos métedos de diagnósticos 'e. ·tratamento.
COLP08COPIA':_ HniTERO - SALPlNGO,GRAFJA - METABO-

L LISMO B"'_SAL �"'

'

Médicos

RadioterapIa- por' ondas curtail-Eletrocoag1ilação Raio' Ultra

Wloleta e Infra Vermelho'�J '_.J

Consultório: Rua Trajano, nO 1, r lndar - Edifício do lIonte-

",o. �"
HorArio; Das 9 as 12 horas .;._� Dr. Muss:.

�

Das 16 á,- 18 _h�ras - Dra.: .M�S!!i.
Reaidencia - Rua. Santos Dumont, ª,;, Apto. 2.,

, Institutos e Caíxaa.
-0-

. " OUVIDÓS, NARIZ e GARGANTA
� --',

DR. ��A. ,SANTAEIÁ
j (FOl;,mado pela Faculd1icle Na­

ei'onal de Medicina da UrÍiversi­
dade do Brasm.

�

--

Eletrkidade Médica
_

Consultório: Rua..-vitor Meire­
... n. 18 -' ,,felefone .1.�07.
Consu.ltas:"'�s 11,30 horas e à

tarde das� 16 -boraa em diante.
.

.

,

CAS E ADULTOS

Residência: Rua Vidal Ramos,'
- Telefone· 1.422.

])R.,M� s, ÇAV��
CANTI

ançu.
Rua Saldanha Marinho, 19.

Telefone (M.) 736.

Doenças nervosas e mentais;'

Impotencia Sexuai.
Rua Tiraientes nO.9 .

Consultas das 16 ás '19 hora•.

FONE: 'M. 798.' !

Res, Rua SantoI Saraiva. 6'

-� 1l8t?eito.
.
..

10r• Renato- Ramo�s da Silva
Advogadoc�

,Rue Santo, 'Dumont, 12·..-:.Ap. 4,

José Medeiros' Vieira

ADVOGADO
Caixa Postal 150 .� ltajaí .- $anta Catarina

Cobranças amigáveis � judiçiais, hr��elltários,
"despêjos, desquites,' titu�os dec!aratórios, natura­

lizações,
I

retificação de nome, investigação de pa­

,ternidade; usucapião, fndenizações,· ações' traba­
lhistas, lrontratos, requerimentos, protestos, defê­
sas, recurso's bem C(i)mo quaisquer outros- serviços
relacionados' com -sua profissão. "

.

RUAtTRAJANO, 33 - l0 AND. "':"',Fone: M-711.

I
;I

I

Serviço. Garantido

,COMÉRCIO & TRANSPORTES C: RAMOS S. A.
f

'

- Posto. de" Serviçr "ESSO"_""::':
,.

•

'1' \.../ ..

Telefone Manual - .14" -

.

- / .

Estreito - Plorianõpolís

:� .

.(

- ..

VITOR SANTOS El JA� �

CINTA SANTOS
".::Participam o. contrâto de
casamento de sua filha: Ma-­
ria de Lourdes com o �nr_
Walmyr Lemos.
Florianópolis, 2-7-51.

ELESR-\_O PINTO, LEMOS
E EXMA. ESPôSA

Participam' o. contráto de
casamento de seu filhó Wal­
myr com a senhorita Maria
de Lourdes Santos.

Viagem com segufdnça
�

e rapldf),z'
sO NO�- CONFORTAVEIS l'uICRO-ON.IBUS DO

RAPIOo. «SUL-BR'4SILEIRO»)
.

: Flarianópúlis - Itajaí - Joinv.Hle _ Curitiba 'i

Agência :.
Rua Deodoro esquina
Rua Tenente Silveira

SEUS INTERESSES NO
Rio de Janeiro. serãq'
bem defendidos por

ARLINDO' AUGUSTO ALVES'
advogado·

Av. Rio Bran'co,' 128 _:_ Salas 1303/4
Telf. 33-6�t42 - 22-8005.

'Ii,;� :

I
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k-_:�trestaçãf-de cootas COMEMQRAÇÕE? -A'QUl.AD-A":'�'--:-
. As despesas orçamentárias, inicialmente fixadas da data magna. d�" �ahla Baixou.'o preço da banba

,.cr$ 213.095.583,50, tiveram êsse limite pósteriormente / RIO, 4 (A.N.)' - Realt- Ermenegildo da SIlva, uma'
::'!o,'

'

"P"o 'AI re'o.€le�ado para Cr$ 251.183.568,40 em consequência de cré- zou-se no dia,2 do mês em sessão civica em comemora- mos••_ em ora eg
-dítos supleméntai-es 'áutorizados no valor de curso, nesta Capital, na sê- ção da data magna da Bahia P. ALEGRE, 4 (V.A.) - Neste ,ano, ao contrario

<Cr$, 38.087.98i1,90, afora 015' créditos especiais;e extraor- de da Associação Bahiana e que representa, .tambem, a Ha varíos anos que a ,C. C. do que acontecera nos ante-

41inát'ios que -se elevaram a Cr$ 6.967.515,60, conforme se de Beneficencía, ora sob a consolidação da nossa inde- -P. adotou dois tabelamentos ríores, a C. C. P. deliberou'

pode constatar dos, quadros, de fls. 14 e 15. presidência do sr. Osvaldo pendencia. para o preço da banha; um, prorrogar 'os preços da en ..

Ficou, assim, o totaf gel�r das despesas . autoriza- o preço de safra, de' 10 de tre-safra por mais 30 dias,
orlas, elevado' para Cr$ 258.151.084,40. <, dezembro a 31 de maio, que isto' é, até 30 de junho p-

As despesas efetuadas, pelo Govêl'llo\passado, tõdas VI-da Soe'l-a'l VI-da MI-li-lar em Porto Alegre, neste pe- passado.
-elas autorizadas e processadas dentro d� limites das

,

'

.

"

riodo é, respectivamente, de Agora esgotada a referida

respectivas' ..dotações, atingiram a soma de , .... ,....... Cr$ 1·1,30 e Cr$ 15,40; para prorrogação, deliberou a

';Cr$ 250.557.554,90, das quai�/Cr$ 243.590.039,30, foram ANIVERSARIOS: Pelo Exmo. Snr. Presi- a banha tipo i�olonial e=para CEAP local estabelecer pa-
levados à conta dos créditos orçamentários e ,.. LOTJRIVAL ALMEIDA dente da, República foram a banha empacotada, e, o rs o mercado, local os pre-

I�Cr$ 6.96'7.515,60, correram à conta dos créditos especiais. Ocorre, hoje, o árriversá- assinados na Pasta da Guer-
. outro, para as épocas de en- ços de safra, devendo, a-o

(fls. 3). \ 'rio natalício do ar, Louri- ra, decretos promovendo, tre-saf'ra, assim considerada que se informa, ser ainda

Os quadros das despesas por "elementos" de fls. 11, I val Almeida, funcionário fe- por merecimento, na Infan- no período de 10 de junho, a hoje baixada portaria, redu-
12, e 15, detalham as, as mesmas sob, êsse aspecto, da deral e apreciado poeta. I taria, ao pôsto de Coronel o 30 de novembro de cada ano, zindo de um cruzeiro o pre-

forma seguTnte: _,
' O' aniversariante, que f 'Tenente-coronel J'uvencio que fixava em mais um cru- ço do qu ilo de banha, quer

.Despesas Orçamentárias o criador e interprete do I Fraga Leonardo de Cam- .zeiro o quilo dos dois tipos empacotada com do tipo co-

"Pessoal fixo ,........... 83.953.091,80 I programa "HORA LITERA- � pos; por antiguidade. ao do produto. lonial.

.Pessoal variável 47.151.659,50 RIA", 'da: Rádio Guarujá, "pôsto de Tenente-Coronel o
---------.._:.--------

'Maf�l'iaI permanente 23.963.971,50 ,há 8 anos, será alvo, nesta Major Amilcar Dutra de R,e's'u 'mO m 'U.nd I-a I',Material (lÍ� consumO--' 19.723.7W7,50 data, das homenagens' dos Menezes; ao pôsto de pri-
_ l)espesas diversas 68.797.549:'00 24S.590.039,30 seus amigos _e,_admil'adores.

; meíro tenente' os segundos
, \

"O ESTADO", com prazer' tenentes Ar! Capella, Arí 'tELEGRAMAS DA UNITED PRESS
Créditos Especiais cumprimenta-o. I Oliveira, Aroldo José Ma- Pio XII ataca o sistema russo - O Papa Pio XII,

�Pessoal fixo .... , .. , . . . 6.161.612,40 FAZEM ANOS, HOJE:
,

chado da Veiga, Júlio Wer-, disse que o abuso do sistema capitalista poderia condu-.
'Material permanente 390.000,00 SENHORES: ,j ner Hackrdt, Arí Canguçu z ir aos mesmos danos resultantes do movimento de, co-
Despesas diversas 415.903,20 6.967;515;60 - Cesar Simões. I de Mesquita, Márcio Agos- letivização da agricultura dos países comunistas. Decla-

"
" :, -Walter Mor-itz, t tinho �e�or; no Serviço de rou porém que não há nenhum problema i�soluv.el 1:0

, Total ... ,.................... 250.557.554,90 I SENHORA: l Intendência do Exército, por mundo capitalista e que programas eoonomicos Iiberais
A execução do Orçamento, conforme consta da "De- _ = Beatriz Bulcão Viana antiguidade, ao

-- pôsto de conduziriam a boas condições. Atacou o sistema russo

-monstração da Conta' Patrimonial" produziu variações
I
Gál lctti, esposa do dr. Aqui- primeiro tenente o segundo de fazendas de cultivo coletivas, dizendo que represen-

-patrimóniais ativas no valor de Cr$ 42.847.96Q,94{e va- les Gallotti. � i tenente Jaques de Melo Lo- tavarn "a-rlegradação da vida rural",
-riações passivas no valor de Cr$ 24.776.069,80, as quais. SENHORINHA: 'pes. '-1:•

adícionadàs ao movimento financeiro do exercício, pro- - Maria de Lourdes F�r- , Aos promovidos acima, Rejeitará qualquer insinuação - O Sub.Sec/etáiio
\

-duziram 'afinal uni superavit econômico -de reira, filha do sr.: Prancisco muitos dos quais servem no das Relações Exteriores, do Chile, Fernando Garcia 01-
'--Cr$ '3.4�5.327,64; (Vêde Demonstração da Conta Patrimo- Agaipo Ferreira. . ,14° B. C, e 23° R. L, sedia- dini, disse que o governo chileno rejeitará qualquer in-
:Dili)).
',','

,','.

I
JOVEM: I dos nesta cidade e na de 'sinuação para levar õ problema .antártico chileno à con-

.

"'Feitas as operações �e R:n�a e Despesa �o exerci- - Egon-Arn_o, filho do Blumenau. "O Estado': .

a- sideração dá Côrte Internacional de Justiça de Haia.
"CIO, com as mutações patrímoníaís que aexecuçao do 01'- sr, Arno Krepsky. presenta sinceras f'elicita- *

-çamento operou, constata-se do "Balanço Patrimonial" CASAMENTO: ções, Reiniciaram relações diplomáticas -' 'Os ,Estados
-que os valores contabiliaados do Ativo se elevam a :... Em meio à simpficidade Unidos e a Alemanha reiniciaram oficialmente suas re-

-Cr$ 242.936.720,58, contra Cr$ i2Ó.299A80,70 do Passivo, enoantadora, realizou-se sâ- lações diplomáticas, após um lapso de dez anos, quando
.havendo, desta maneira, um patrimônio liquido de bado último, no Asilo de ór-

EX IJAM o Secretário de Estado norte-americano, Dean Acheson,
'Cr$' 122�637.23'9;88.

'

fãs "São Vicente de Paulo" ,� ,

"

.

'recebeu as credenciais .de Heind L. Krekeler,' nomeado
.

Em conclusão l:ibservamos o seguinte: o 'enlace mátrimonial da recentemente. encarregado de negócios da República
,

.:_ que a arrecadação das rendas públicas se efetuou graciosa senhorinha Elvira

S
. Ocidental da Alemanha.

'f'1\llli' conformidade da legislação, \Yigente;., 'n'ol'ma'lm'.'elIte', Pinheiro,' intei'na ,da<l�i'ele
" fi rtS *

-
, �",que as despesás_Be processaram, estabelecimento, com o sr. -.: Redução na produção de automóveis - O govêrno
nos têrmos-das úormas pI"escritas errdei:; .>

.

Hilarino Valentim de. Ma- de Detroit impôs novas restrições à indústria automobi-
- que a execüção do" Orçamento prodllziu apreciá,- cedo, comerciário. A Rainha das listica, a qual terá que reduzir sua produção em cêrca

'vel aumento do, patrimônio" do Estado, e, finalmente" O ato civil teve lugar na As'uas Minerais de 40 por cento por falta de materiais.
,

- que todos os atos e fatos administrativos l'elacio· sala do Consistório, peránte *

:nádos com a gestão financeira' e patrimonial, do Govêrno grande número de convida- , Desacatou Peron - O juiz federal dr. Miguel Vigno-
'_passado, foram regularmente contabilizados pelos órgãos dos, pal'aninfando por par- la decretou 'a prisão preventiva do ex-dejJutado socialis:-
-competéntés.' .' ,'te da noiva, no civil, que foi S

--

d S b T ta José P. Fleger, por suposto desacato à pessoa do pre-
, Assim, somos de parecer que as contas do exercício realizado às 15 horas, o sr. 08. OS' U • '6- sidente Peron.

'

'findo, condensadas nos balanços que a êste acompanham, Narbal Silva, Provedor da-

t S'
·x·

'estão em condições de merecer a aprovação desta Assem- quela instituição, 'e sua ex- ueu es e arDeu.. ,
Grandes inundações em Trujillo - Os jornais. de

llIéia Legislativa, pelo que; na forma regimental, opere· ma. eonsorte, d. Iracy Lo·

t d P I-
· Caracas informam que pelo menos 10 pessoas morreram

"cemos' à consideração do plenário o incluso projeto de pes Silva, e do noivo o s1l. 88 a 8 ICla e 4 desapareceram, em consequência das inUlIdações pro-
lei. É o nosso parecer. Milton Fett e sua exmá. es-'

I.I-t .
. vocadas pela cheia do rio Bocono', na zona da povoação..

S. C., ém 3 de julho de 1951. I posa, d. Zellaide Rovere 11 ar : dêsse mesmo nome, no Estado de Trujillo-.
ESTIVALET PIRES - Relator. i Fett.

'

Recebemos e a&,l'adece· -1:.

PROJETO DE .LEI NR., . I A cel'imôni� religiosa f�i inos: Fábrica de pl'ojetis dirigidos - A Marinha anun-

Aprova as Contas elo Governador rete-. i celebrada na Capela do Dl- ,Tenho a grata satisfação ciou que projeta construir uma gl'ande fábrica de pro�
. rente ao exercício de 19'60. I' vino Es.pirito Santo, anexa de levar ao con,hecimento jetis dirigidos erítre Bristol e Bluff City, Tennessee.

O Presidente da-Assembléia Legis1ativa do Estado de. ao Asilo, cêrca das' 15,30 ho- de V. S. que em sessão de
:Sant� Catarina, _ Iras, servindo, de testemu- Assembléia Geral ,realizada' S�-O'(,.Faz saber a todos os habitantes dêste Esta�o que a nhas" por parte_ da noiva o, em 12-3-51 foi eleita e em-

.

Amlegos' doAssembléia Legislativa votou e eu promulgo a seguinte sr. Alvarp Maximilianu Ma- possada e:n 24-4-51, a no-
'

Lei: fra, Mordomo das Órfãs� e I' va Diretoria desta Socieda- A Diretoria em a sua reu- -Estreito continuasse esque·
Art. 1° - Ficam aprovadas as Contas prestadas pelo a senhor,inha Remild::t Hutti, ,de que regerá os seus des- nião semanal 'rele ontem, se-· cido pelos poderes públicos"Poder Executivo, de acôrdo com o art. 52, inciso XX, da e do noivo o sr. Ned Pel'l'O- tinos. durante o biênio .... gunda-feira 2 de Julho, to- municipais, deveria cuidar

'Constituição do Estado e relativas ao exercício financeiro ne Mu�1'f e sua exma. senho· 51/53, a qual ficou assim mou conhecimento da pu- de si, procurando meios de
'-de 1950.

" ra d. Lídia Mund. constituida: blicação de 28 ,do mês p. p., obter a necessál'ia carta de
,.4., Art. 2° - Esta lei entrará em vigor, na data da sua Após os' esponsais os noi- Presidente - Sub-Te!]. do "Diário da Tarde", pela maioriqade, e' viver por con-<'publicaçãor �'evogad,as as disposições em contrário. vos receberam cumpriTilen- Aminthas Mello. qual o diretor do referido ta própria, mas a Sociedade

'1950:alácio da Assempléia Legislativa, em 3 de Julho dE' tos, não só dos convidad?s 1 Vice-Presidente 1° {ornaI, tentou justificar sua não tivéra conhecimento
como das revdmas: Irmas 'Sgt. Marino Cunha. injusta asseveração de 25 desse propósito".

ES'l'IVALET PIRES - Relator. que servem ao Asllo, bem Secretário Geral ].0 do referido mês, referente "A-Socieda(ie não, mani-
como das, suas num.erosas $gt. Raul Souza, aos fins da Sociedade, va- festa desejos de que o Es-

. e:?C-colegumhas, que fIcaram Sub-Secretário, - 10 Sgt. lendo-se de -alguns tópicos treito se indepênda '<le Flo'-

fertilizantes para ii :Iavoura I\����: S�:��:ISeCO :�����el��� RO�:::�lr�:'� _ Sub-Ten. ��al�i:�lr:Ose��ã�r��o�o�!t �:���,O�lS���S�o�d!V:b����
mento A Mesa Admmlstra- .. d M'

- -

d b' G 1'1
'

RIO 4 (A.N.) � O Minis- missão que será presidida"
.

I d 1 t d
' VItal Manoel Machado. realizada a 13 e ,aIo, nao naçao o sa 10 a I eu ao a-

'. hva da rman ae e, en o a
S T

'.

1 ° S t
.

d
.

firmar no suplício que a ter-'tro da Agricultura, de acôr- pelo engenheiro Avelino 'f' t eu digno 'Próvedor uh- esourmro - g. o consegum o, por mcon-

d t
. - 'd

j
I 'd 01'

- . . len e s " 'La 1'0 Costa cludente.' ra se movia, continuamos ao com a au onzaçao o' naclO e 1Ve11'a, dIretor
SI' Narbal �ilva esteve pl'e-I

' u ' .

'f 'd con.J·eturar que ninguem pO-'Presidente da Republica e geral do Departamento Na-
. � "

. ":. �'. ' CONSELHO ,FISCAL RelatlVamente ao re, en o

sente as cenmonlas.
S b rr A J �. N' - d'

.,

F
� dera' impe'dir tal aconteçaconsiderando a' exigência cional da Prodnr·ãn Mineral

"

' b '11 "d
"

I
u - en. nwnlO une", Iscurso, Ja o sr. armaceu· '" ,

, , ," " 'Na •
'-'01' eI e a nOIva,

SPd W' t' Ild f J 1 d a no futuro, com a CI'e<::"celltedo emprego de fertilizantes .' .'

"

"merosos e custo- PIres, 10 ,gt. e 1'0 eI- ICO e onso -uvena eu -

da lavou'h bem como o a1-1 eng. Al'lvaldo de Paiva VIam-se Ih.'
. nnal'dt Borges, Sub-Ten. necessária explicação, em evolução da localidade".

to c,usto d�s adubos impor-, �b:eu, diretor
_

do �abol'a- so� }resent�s,. tendo, ,sido I Armando Firmino Cardoso, disCLQl'sO por ocasião da :'e- O 6rador manifestou a

tados para melhoria do � tono de Produçao Mmeral e senIdo;lO sala? .lloble--uma '10 Sgt. Nelson Sebastião cepção ao sr. Dr. Prefeito idéia, mas o pronu;"ciamen­
.

tual rendimento agricola dos quimicos Silvio de ,far�a ,mesa,. de fnos, doces e

I dos Santos. Municipal, como se póde ve- to correu por sua inteira

e < ai1lda 'a -'ilecess:dade d� Abreu, diretor de Divisão da bebIdas, remando dl�rante.a Por se me apresentar a rificar pelos seguintes tre-' responsabilidade. A Socie-
, c. ,c 1 -

I 1 �. Q
.. . ,.. ni'ío uma franca alegna ,I

I
d d

.

t I Eestabelecimento de bases .DCUSd'la ,L1lmICa morgaJlI- leu � .,.

loportunidade,
quero expres- chos:

,

a e se Ql'len a pe os, st,a--, _-.
d I t't t N' 1 1 e nuuta cordlalldade.

sal' a V. S. os pr'otestos de "Em vel'dáde, houve por tu,tos, e o que não está es-para a industria do/amonla- cu o ns I U ,o 1 aClOna, (e .

co sintético no Brasil, 1'e801- Tecnologia � Oscar

Ribei·1 CASA
MISCELANJA distrl. minha alta. consideração. parte de alguns, qEe hoje tatuido, depende, para ser

veu convocar uma com'iss'ão I 1'0, Chefe de Secção de Qui- buidora dos Rádios R.C.A Pela Diretoria integram a Sociedade, entre I' posto' em prática, de reso-

para trabw do pIane,hlmen- mica Vegetal do I11stituto Victor, Válvllia.s e Discos. Raul' Sonza � Secretário os quais o humilde orador, a

',to d.'lQueb üldustl'i?.. A, 8'0-
'

C)l;iJ11i"o Agrícola. ! Rna r'fli1".,.lhp.)rn Maí'r;. Geral. 'preocupação de C[Ee, ,,'e o. (Continúa na �p pág.)

/

J
/

3

'�/�

fstreito

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�
..

.c A, M' P-�A'N:fI ;A�;,�' '''D'�O'' ".T'rJ,O ["'O
ESPORTISTA: /'

,

. SEJA VOCE, UM DOS PROPlJGNADORES, DO NOSSO' PROGRESSO' ESPORTIVO, AUXILIANDO A FEDERA-'
çÃO., ATLETICA CATARINENSE NA CONSTRUÇÃO- DA CANCHA PARA OS JOGOS DO CAMPEONATO BRA-
SILEIRO DE BASQUETE,B04' A, SEREM REALIZADQS NESTA CAPITAL, ,EM SETEMBRO no CORRENTE ANO. ,

�,' DOAÇÕES'COM. o DE�l:0RTlSTA.MILTON LEHMKUIJL� (Co.ab9ração.�o "O. ,Estado Esportívo" à Campanha do Tijolo).., "

fI"-.-.·.·_· -.:-•._· ·_· ·•·•· w.· ••••••·....-_...,.".·••,.- .,.."'_ -..•� ,...�� .;r.·_�-�-:,.- -.·.·iI· ,;.-�·-F--�_·.·.-.._.. ·.·.·_·_ -- .-..-:-- ........",::_ ._�..

"O Estado"
_

•
'\ c

• 'V,
'
••.Es'portivo

ot",=I•. fi. Pt:p•.o...PAUl,O ."CRAt'" ,�, -

Vamos rever ,o CalDeão do Estado'\

.\ _'

I Sábado e domingo as exibições do C. A·I·D-.·l�a�-V·-l:··r···a··;·.,
.....

, CarloS Rena�x-·Avai e Figueirense .'.
aaa

, os àdversiÍri�s.· .'.'
'

. 'I
honra a ordeira e progres- dia nesta Capital, onde te- A. Carlos Renaux está apto Não, leitor, não &OnlOS nos que estamos afirmando

sist� cid�de de Brusque, t ve a glória de levantar pela I, a proporcionar, onde quer isto é, nem' este problema é d�s 'dias de h-oje. Esta sen-

Nâo ' ha negar que o va- vez primeira o cetro máxi- que esteja., bons cotejos fu- tença atualissima data do mes de junho de 1900, 'mais.
lente "team" brusquense te- mo do Estado, os aplausos tebolísticós.

.

de meio seculo distante dos dias atuais, mas, nem Por
Renaux, valorósà e c§irápáti-:' õhà '. "'deixad� saúdades. do "públfcD florianop<llita-"", -', "

,'. isse se }lól�e,rç)'q., .pois � id�ali�,Q de Olavo Bilac ,aq,pro{e-
ca agremiação que tmuitó QuandO de sua curta esta- no multiplicaram-se e em Agora, eIS uma notícia rir aquelas pai.àvraa\·a.ind�'::jlã(!)·:·encontrou',o devido- éeo,

': "I'
_ todos os quadrantes_', do ·alv�ç.are.ll'a p�r� os metro-_ Uma pena i , •

-

imenso território barríga- politanos ba.rl'l�a�verdes:. - São os clubes de .regatas, propagadores do esporte
verde se ouviu fâlaé; da foram co�clu�do� entendi- pelo esporte; um veículo da educação física e moral, de

<.. pujança e técnica admirável men!os ;para à: vinda a es�a nosso povo. Nos: clubes de regatas um jovem. entra fia­
do extraórdínârio -COli:ÍtiIito Capital d� poS's��t� pelotão co, pratica ,o esporte e sai um forte cidadão util à pa­

que enaltece �_ rico e,Pjto_'I:r�us�llens�. :og��ad o ,Car- tria. O clube de regatas desvia das más �omparihias, dos
resco Vale do.: Itàja;i. '}�, .

.?S__ e���x, �R?klS e �ma- bares, bilhares e cabarés a mocidade, dando-lhe exata-

Temos .presenciado, é'<rgr� I
nhlit com o A��l e domm:_,o_ mente o oposto que Ihe

,
dai-iam aqueles' aptl�s: saúde,

_ O Botafogo, do Rio de j como a princíjiío temeram to,. am�st?so� int�::munici���t�9�.o .. r��\Jeirense. Ser�o vitalidade e a�r. ��Patria..�Jm. clube é umacescola'-de'

.'Jani'liro, voltou a' jogar do- I os dirfgentes caturritas, 0- -paI�, ,aute�tIc�s drogas .: dua:;_�"h.atalhas monu;m_entaJs h?nra quand-o dm�I�O_ por teelllc�. e
_ educador�s co�­

mingojrltimo' !l� .ci�d.e .de famoso insider esquerdo le-! �oJe elll dIa, interestaduaís I q�e " p�.l:. ceI.'to atr�lrao �s- Clente� de suas missoes, A,s �gre.mlaçoes e§Jlprtlvas s�o­
Pelotas, desta vez contra' a vou uma iqueda impressio- somente com o� clllbes de sIste�eIas, colo�sals, P:�- a sentinela a:rançada na profilaxia de doe��, as ,quaIS
equipe do Brasil, campeão nante durante :o match, ten- Brusque oy }Uull1enaui �o:- J>OrCl9nanUó a_sslm. magnifi- torna-se qua�l que desnecessar'io c_rtar. Um clu?e e uma

loc�t A�s u� embate re- do de a?andona� o gramado. tanto, co� �as credenciais cu "ar.reca�laça� financeíra. e�co_la de amizades ql�: o tempo nao apa�a. O mtercan:-
nh�do, o� �a,rI?cas conse- O médio palme.Ire?Se, após de campeao do Estado, o ·C. A�uardem nas. b:o se pro�essa adml� avelmente �r meio de compehi
gmram a VItOrIa, por 2 'a 1. os exames radlOlogicos, a- çoe� espo.rbvas, que pod�ll1 ser CItadas como uma das-

Os _pe�otenses, entretanto, firma que �ai.r estará a po�-
maIS sadiaS das. :�rea��es., .'

-

,
.�

q�lxam-se da falta de S01'- tos nos prOXlmos compro-

O h
C?nvem repetu aqUI, .a�o:�, a �elha setença· qu� Ja

'te nosfa.rr�mates finais ...

,m.íssos
do campeão paulis- . S g.a,·ue os J'á p'e_Ds a",m no s: e�t,� se tor�ando pro:,elblO, rr:ms clubes, meu.os nos-

_ FanglO, o " grande vo- ta. ' .

.' _
pItals , tal a lmportancla que eles assumem na VIda mo-

lante argentino,
_
venceu, es- � A Policia Especial te-' • C B d F' t b' I

' derna. "

petacularmente- o "Grande ve de entrar em àç4_o duran= .

•• ç". u e o Todavia, apesar dQS anos virem 'comprovando fre-

Pl'êmio Automobilístico de te o match de basquete en� P. ALEGRE, 4 (V.A.) discutidQ, o presidente' do quentemente a veracidade desta,s palavras, -ainda pros-'

Reims",-na França. O se- tre o Sporting, de Montevi- Esteve rêünido a noite, na'Gi"emio Pdrto Alêgre'l}se à- segue a incompreensão' pel:l� nobr�' causa. Existe aind�

gundo' lugar coube ao ita- déu, e o ·FlaxÍlengo, do Rio.' sede da Máter,) o ,Depal-ta- presentou sugestões, que fo- grande porcentagem 'de pessoas.! qu� pensam que espor- •
liano 'Ascari, e,' o terceiro, A partida reali�a'da na gna- mento de Futebol da dapi- ram aprovadas por ullailimi-

te é diletantismo de -desocupados. Estas, eníre um· jogo
ao tam,bem,""',ninsular Vilo- dl'a do Clube da �Ga"ve"-,'�e 't I t t d

.

�

d d I D F C
' de voleibol_e um de�pif-paf" não .fázem d.iferença. Não

.t'� ... a ,ql,le l'a ou e val'lOS as- a e pe o . . .

Il'esi.· 9. .. campeão / do mundo não chegou,� a seu final" auntos, enh'e os quais. da ./
fàz ma. Já esperamos' cinquenta e um- ano. Esperare-

Farina, . colocou-se em' 50 porqüan�o os uruguaios a- representação do Rio Gran-
nios muit6 mais aind; -até que se túrne realídade a graÍl-

após _ vários ·contratempos. pós os incidentes, não�lli- de do Sul ao certame brasi-
de verdade que o poeta, falou' quando não havia bomba:

'_ Jàir nãó sorreu fratu� seram retornar à cancha ,leiro de futebol, à ter lugal� "re,l-n'O do
atomica, avião a jacto ou televisão: "Dia vil"á em que-se-

ra;' nó··match da estréia do "Venciam os visitantes pel� em janeiro de 52.
há de reconhecer a' grandeza dos serviços que o sdubes:

Palmeiras na, "�opa Rio", escõre de 51 a 48. Antes de ser o assunto
de regãtas 'estão prestando ao ',Brasil!"

. (De '<-A Gazeta Esportiva", de São Paulo),

Figueirense

�s num'ero:sos' entusiastas
do esporte das ,mujtjd-Óe.s
naturalmente que gostárnm
do Clube Atlético

'

Carlos

"Dia virá que se ha de reconhecer a grand-eza dOll

serviços que' os' clubes de regatas estão prestando 00
Brasil" �

Diversas

!
I
I
I

_

- f-
'i

o Avaí joga_rá domingo
�

Sob a direção do co'ach T"
-

Carlos Dantas, o Figueiren- em lJU<;BS
'"

se efetl,lará hoje um rigoro- '-

_

so ensaio�. coletivo, como Apurou a nossa reporta:
1 "apronto" para o embate gem que o quadro ·�.do Avaí.

I de domingo com·o campeão após o cotejo de depois' de
do Estado. O

-

ensaio está amanhã com o Clube Atléti-

I marcado para ter início às
15 horas, no estáÇlio da rua

Bocaiuva,.

rumo a Tijúcas, onde en­

frentará o Tiradentes, da-­
quela cidade. "

O embargue da delegação
co Carlqs Renaux, descansa- azzurra está marcado para
rá concentrado, para no dia ás 12 horas de domingo, via­
seguinte, domingo, seguir jando em condução especial.,

L

_._....,-_............_------�-"... -....,_,...

ótima .sala no cen1ro
15 de Novembro, ,201 2' and�t'
Re�t8U'(!nt't. R"cu). �

-, Tutar;: no m�srno local.

i /

t
( ,

,
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CLUBE- DOZE ·'DE' AGOITO
'DIMINGO, DIA, 8, "SOIR$", 'DAS 20 ÁS 24 HORAS. - SÁBADO DIA 14, REALIZAÇÃO DA" F,ORMIDAVEL

,
HF E S T A

AZUL". VÊR'O 'PROGRÂMÂ INSERTO NESTE DIÁRIO . ..;...:SÁBADO 21 APRESENTAÇÃO DA FAMOSA CANTORA IN­
'TERNACJONAL "E R NA' (S A C K. 'APÓS 9 CONCERTO,' "SOI�ÉE CHIe''.: DOl\lINGO DIA" 28, COQUE'tEL _ DANÇANTE,

�

" ','
,

','
-

, ,

� DAS 9,30 AS 12,30. .

,

'

AS M'ESAS PARA FESTA AZUL, E�TÃO À VENDA NA SECRETARlA., E, PARA' o CONCERTO NO, SALÃO PRO-
GRESSO

' ,

No, t,�.tido,e:s'clo mund-ô ASSUSTADO?
", ."

' :,' ,', '

Com açúcár tu'. se consegue
us� ftOLYNOSl

.

PROTEJA' SUA, VISTA,
USANDO AS AFAMADAS
LA1\JPADAS ·PHILIPS.

'

?o�'��.P!� �o ,muJ}do do SE I-SUl IIISUI

:Sen-ho', rllittal?· r��:�ou�:��N� (S'í��������c�:"
a lind Russel e Melvyn Dou- anormalidade i a 8

gIas jantavam no Stork, em funções gástricas. O

-New York quando um re- melhor, para normaã-

porter lhes perguntou por- zá-las é a Ma g n é 81 a

que estavam fazendo ,atual-:.. Bísurada, .que neutra-
mente tão poucos filmes llza o excesso-de ací-
cínematogr-afícos.' "A tele- dez estomacal � exer-
visão � respondeu MeLvyn ce benéfica ação
simplesmente não nos deixa sobre o' fígado. o

tempo para nada�ais ...
"

, , Convem lembrar que aVenham ver a maquina de Tricô automatica "Ka-
interpretação de Rosalindneko".

, Russel e Melvyn Douglas naNão existe igual. 'Verifiquem as .vantagens que ofe-
peça "Craig's Wife" _ um

rece "Kàneko". FácÚ manejo, podendo ser conf'ecionado
um Poulower em 4 ou 5 horas.

drama que ganhou o Pre-

Preço ao alcance de todos.,
/ mio Pullttzer - televisado
-r--' no passado mês de maio foiPraça 15 de' Novembro 20 - 20 andar (alto do Res-

considerado como destinadotaurante Rosa).
'

a passar á historia da tevê
como exemplo de perfeição
artística.

-)c. Nas rodas do radio e

da tevê norte�americanos o

assuJ1to:que está dando pa­
no para as mangas, neste
momento, é o discutido fra­
casso de cobertúra 'do fa- contrato, que é um dos maio­
·moso Kentucky Derby.' res jamaisl firmados pela
criticas e os ell..tendidos, as- industria norte-americana,
sim como 0 publico em ge- cóin 'um 'ator, pi'evê que 110

ral, parecem concordar em ptoximo mês de outubro
que não se poderiam ter Re(l'S.l$:elton devei'á começar
feito pior 'uso dos progra- um programa de telev.isào
mas de radio e da tevê. 'de meia >hora pela National
Típico é 0_ comentario' de Bl'oadcasting Compimy. Red

Radio, Daily: "A cobertura continuará com o programa
de radio e- televisão elo Ken- que atualmelÚe tem no ra­

tucky Derby estava a ai tu- dio.
ra do que nós faziamos em * Emilio Ascarga, o mag-
192.4 ...

"

nata do radio e da' televÍ-
.;f Pela importancia dê 1 são no Mexico, está estabe­

nove milhões de dolares lecendo contáto com a Bri­
Red Skelton acaba de assi- tish Broadcasting Compa­
nar um --COiltrato para pro� ny para a obtenção de fil­
gramas de radio e televisão mes a serem televisados em

com a firma Procter &; terrilorio mexicano. As con­

Gamble. I dições do acõrd� em projeto
I, Entre as clausulas do' ;:Êo foram divulgadas. :-

Não se assuste L •• O;Creme Dental

Kolyu'os -acaba com o mau hálito.
'

clareia os dentes e faz
-

brilhar o
sorrtso, A�J;ll' disso, Kotynoa ellBlIlIIl
as bl\cterlàs que produzem 08 aeí-. '

dos bucais causaderes das cáries;

Compre Kolyno. boje mesmo •..•

use-o todos, os dia. !

KOlYNOS ColI!hat. a. cáries)
q,ua lIIIIis
Renda miiis'

"

'\. Por ·,AI Neto. já se acha. em ,U&O na fabrí-
Voce é realmente uma- cação de artigos tais como

::pessoa fora d�mof1.a- si a in- saltos para sapatos, rolhas
-da usa açúcar apenas para e sacos para agua qli_ente.
.adoçar o seu cafá uu.,o cre- Quauto ás proteínas obtí-

-t:
• .me de abacate.,.. das .como o açucar, os que

Si quizet_ ser moderno, sabem do assunto são os in­
'trate de pintar com açuear gleses.
:.'as cadeiras velhas de sua ; Os cientistas ingleses es-
- varanda. . . .ãó'", obten(� proteínas - , do- �

Ou prove fazer gasolina açucar não por, meio de um

"-COI:'(l açúcar ... ,'

"

metodo quimico, mas utili-
Além da gasolina, você zando um processo biológ i­

",pode usar açúcar para fa- co.

�ib-ricar oleo para o kotór do As exper iencias forám
.seu earro...

_
-feitas nos laboratorlos do

_ C-aso você não possa con- Departamento de Pesquizas
: seguir carne para o seu jan- Cientificas e Industrias da

,

.. tar, não se preocupe. Você i Grã Bretanha em Jamaica,'
'pode obter com açucar pro- Inicialmente obtem-se,
"teinas similares as da car- por meio do açú-car, um ti­
me. po de levadura semelhante

Si seu sapato necessita ao que se usa na fabnicação
-de saltas de borracha, por da cerveja.

'

-que não os fabrica com a- A levadura em questão
-

-çucar ? recebeu o nome de' Torula
Sim, porque . com açucar Utilis.

"você pode f-azer tudo isso e Esta levadura é mistura-
-:muito mais. da -com outro produto do a-

Para pintar as cadeiras çucar, o melador--ao qual
-com açúcar, a única coisa foi também acrescentado
",que você tem a Jazer é se- .n itrogenío.
-guir o método preconizado O resultado -:- depois das

'''Pelo Laboratórlo de Pesqui- necessariae manipulações
-sas do Ministério da - Agrí- - é um pó de côr amarela,
'cultura dos Estados Unidos. rico em proteínas e em víta-

Esse laboratorio conse- mina B. ,>

,

::guiu fabricar com açúcar Com este pó é possivel.
<um novo tipo de verniz cha- fazer uma sopa excelente.
'made AUyl Sucrose. 200 gramas do novo ali-

O AlIyl Sucrose é' um Ií- mento suprem as necessí­
-quído espesso, de côr ama-' dades diarias de protetnas

'

'::relada.
'

de um homem normal.
Este liquido seca e per- Neste momento, nas In-

-manece como uma camada dias Ocidentais Britanicas
''brilhante assim que é posto já existem companhias fa­
'em contato com o ar e aque- brícando comercialmente a

-cído. "carn� de açucar ...

Nos Estados Unidos,' o E não esqueça amigo lei-.

"verniz de açucar já está I tor:. guiando o s.eu carrq,
'send() usado para pintar e caminhão ou onibus deva­

'3:ustI'ar moveis, proteger gar e com cuidado você es-

trabalhos de ferro é mistu- tará dando prova de que

"rado com cera .para assoa- cultura e sentido de respon-
·Slhos. sabilídade.

Mas além do verniz, vo-
-----------.....

«cê poderá fazer gasolina e

-oleo com açuear,'
Neste particular, .'quem

""tem a palavra é: o Instituto

<Carnegie de 'I'ecnicología. ,----

Diz o Instituto �ue, imi- Pessoa"'tando em Iaboratorio os' pro-I '"'

'o-eessos da natureza, é poss'i-/ Precisa-Re de um:1. para o

-vel extrair grandes- quanti-I cargo de Inspetor' Regional
--<lades d!l gasolina e oleo dos; da Liderança Capitalização
--a.çucares das plantas e rai-' S. A." ,

::zes. Dá-se ótima comissão e

Com 100 toneladas de ca- ajud�i. de custas.
-na de açucar, você pode con- Exigimos pessõa capaci·
: seguir 14.190 litros' de gl1- tada pú.a o ramo e que a­

Bolina e cerca de 22 mif li- presente Fiança.
-,tros de oleo. Tratar com o sn1'. AL-

Depois disso tudo, das MEIDA no Hotel Metropol,
100 toneladas :iniciais, você das 12 às 14 e das 17 às IV

101.inda ficará com oito tone- horas-.
ladas de açucar para o seu -----------------,,"":::._C'""-----------,---...;._----

�café...
�

Quanto aos saltos para o

'Íleu sapato;' isso é facil.
Usandoco ácido lático, ob-

'tido por meio da refinação
do açucar, 'os cientistas do
Laboratorio de Pesq!1izas
do Ministério da Agricultu­
rá dos EstadQs Unidos es­

'tão produzindo um novo ti-
:po de borracha sintetica. I

ESt2 b���rach�(, sinte.Jl:lca'

Ativa

PARA OS MALES DO
{, FI'G'ADO
ESTÔMAGO e INTESTINOS

CASA MISCELANIA distri..

buidora dos Rádios R.C.A.
Victor, Válvulas e' Discos.

,
R.ua Conselheiro Mafra.

M�tgn-ésia
'Bisurada'MAGROS E FRACOS

VANADIOL

J

E indicado nos casos de fraque,
'­

za, palidez, magreza e fastio, porque
em sua fórmula entram substancias
tais como Vanadato de sódio, Li.cl·
tina, Gilcerofosfatos, pepsina, noz
de cola, et(!., de ação pronta e eficaz
nos' casos de fraque,ia e neuraste­
nias. Vanadiol·é indicado para ho.
mens, mulheres, crianças; sendo fór­
mula conhecida pelos grandes mé­
cficos e está lic

....
enciado pela Saude

Publica.

Senhoras e

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(.

� ,
.

o l!;STADO-,-Qllinta fetYl1, 5
-

(t{' ,jvjno de .1951
_____....- ...--. -_,. , (r -.�._...-.:�:::.:=:.:::--:-:==..:.::.::..:::...-::-:..:...:..::::.::.:.:..:--���------__:_----,--------

A situação financeira da S�:
. Regeneração:

.. Catariause ·,Diari-:r 1hJ ftfefnlpote.

de Ass__ '

a� s TabercaJosos· Ben:. Aug:. Resp:. eC::::i�e!:!:·. �ap:•.. Re��eraçãoi '

'

'.

'.

'(ALVARUS DE OLIVEIRA)
OBJETIVO NOBRE ;,A �� ���ÇAO DE UM S�NA- '

De' ordim ��s�:s:�g�:s::� !��e��3!ot�dos os LLR:·.!VIBRA A ALMA DO, POVO
das Resp i, LLOJ:. Ordem e Trabalho e 14.de Julho, bem I {Alvarus de Oliveira) Na França, então, O. rubro-A benemérita Sociedade vamente, no Lira Tenis Club como os ?eI?ais IIr�� d:ste ou de. passa�eI? t:_0r este Or � , Há fatos q�bO.ra pa- negro. fez tão formosa exí­de Amparo aos Tuberculo-I e Clube 6 de Janeiro, assim para asaístírem a .�essa? Magna d: Iniciação, que tera

reçam comuns, t�mam, vul- biçãq�<iU:e foram chamadossos - SAT - pela sua Pre- . discriminados; logar, na Sexta, Feira dia 6 do. corrente, as 19,30 horas,
-to, Chegada de um po- os "globetrotters" do fute- _sídente, d. Carmem de Olí- Lira Tenis; li- em nosso Templo, sito a Rua VidalRamos 80, neste 01':.
lítico influente... Vitória bol.

i'veira, acaba de apresentar quido 23:511,20 ... , .... '<>:
C:. W:. �:: .... .... . .... ,.. . ..

:., de um homem. do. povo... "E deve-se agradecer . aàs demais auxiliares, o Ba- 6 de Janeiro;' SecretarIo
Ou chegada de um clu- 'propaganda que o famoso��l��!�st�:���l:O.c�:�,ó'�I�a�:� cl�1�,i�� maio;

3,218,60

'l'soe' "ml-"OS' do E'slre,I·I.o· �:age��riaFU����an��e p��= �Wi�:n�:Z ad��!r�s�'or:s�: _/

J:áter privado. liquido
'-

4.213,00 .

'

N' ". Europa: .. A �lma da mas- nosso, n_als·aparecesse. ,noTêmos sôbre a mêsa, o.
.

.. -" , .

.

. sa exulta,. vibra e os noticiário dos mais tradicio-'movimento financeiro, e11- 30';942,80 lução da;;' Assembléia, 1., ral, depois da P?sse do sr, Go- nivela. O carroca sabe fa- nais órgãos de 'imprensa Il-o.cerrado a 1° de Junho do .) que é- soberana. Qualquer vernador Irineu
.

Bornhau- zer carnaval , .. , Velho Mundo .. /
ano em curso e,_ por êle, ve- O total com -, ,. idéia,' 'Í)ara se tornar reali-" sen, com o fit6'de entravar, O Flamengo, um dos ma is E,'ii volta do clube,' o e�-".rificamos : essas festas dade, precisa pois,' ser a- com. p�didos_ e imposiç?�s.a populares clubes do popu- rioca nUInJi homenagemRECEITA: foi de .... , 30.942,80 presentada a julgamento da administração do mumcrpio larísairno esporte que é Q muito à seu feitio, prepa-Dezembro de

_

Com o resultado adquire Assembléia Geral e por ela da:' Capit�l,. e" é vel:;hídeil:�, futebol, -chegou ao Rio, �e- rou um pequeno Carnaval r1950 a Março' a SAT Streptomicina e PAS aprovada. arma polítlca , ? .tÍue terá pois de percorrer Suécia, Cortejo, faixas com sauda-de 1951 .. ,. 50.958,90 - Lalor, que emprega no ,O er. Seixas Neto subter- de fazê-lo, sob pena de ser "Dinamarca, França e Portu- ções, clarins, atletas comtratamento dos tuberculosos fugiu, não provou o que a- "julgado mau orientador .da gal, numa tournée vitorio- bandeiras nacional e das a-Despesa 50.892,70 fichados e que, assim, estão firmá,ra em a edi�ão de 25:; opíníão públ.ica e de e:e��� sa : _ 10 jogos, 10 vitórias gremiações co-irmãs. A ci-Saldo p. abril. 66,20 sendo assistidos por aque-. isto é, "que a Sociedade fOl .cer o jornalismo. sob �rlt�,. cada qual mais espetacular. dade teve na sua vida umla humanítária .inst.ítuição fundada propositalmente, II' rio pouco recomendável" c.ó·� período anormal: -:- Passou50,85�8,90 de elevadas e fílantrópícas mo' o da inverdade. Aliás, o
• • a congestionar-se ° seu trá-finalidades sociais. \

,fato de não, ter) cumpri�o" o Casa ESPIrita, fego. A população. à rua..Saldo disponi- - Ante o Balancete que, li- que prometera em a elhçao· , • . aos vivas, cantou a cançãevel na Caixa geiramente, comentamos, de 12 de Junho, isto é: não I »Jn8U8 LlmU.t) .

da' torcida rubro-negra.Econômica Fe- têrnos que o povo desta ca- --1!!rnar ao assunto -da eman- : R bem gr dece- Analizando o fato _ pet{j
-

. -

d E treít
' ,-

. ece emos· e a a
, , , .

.

'-...._deral, cader- pital, atendendo ainda, aos crpaçao o 8 rei o, ja nao inos' r
.

.

. lado pstcoanalítíco observa- '

neta n? 067, 23.717,50' propósitos aa S.t)._T em fun- o recomenda bem. ':
.

"Sr. Diretor se que o povo estava pre-Encontramos, ainda a dis- dar um sanatório para indí-. A "Sociedade Amigos do cisando de um desafeto as-CEITA d t··
"

1 Estreito" conta em seu seio
.

Com-to presente, temos o
s ím, Para extipar d'o seucriminação da RE gentes,

.

eve pres rgia- a,
.

imenso prazer de levar ao '.'Com a realização de Jantar

I
contribuindo de maneira a

r:: DE JULHO apreciáveis elementos de tô-
conhecimento desse simpáti- subconsciente a tristeza' diDan,sante e

.

Gu.qraná-Dan- que cumpra' os seus elevados .}. das as camadas sociais, pes-
co'. jornal, na pessoa de, V. perda da Copa do Mundo.,sante realizados, respectí- objetivos.

.'

A data de hoje recorda-
sôas cr iteriosas, que dela realizando o carnaval . qUtl'nos "'ue:· f

.

.

.

b S., que no dia 4 de Junho .

.... não 'ariam --parte se os o -

prepara,va para aquela oc3:';d d· «:
.:... (. .

- em 1811, foi proclama- p. findo, foi empóssada aAtl·v'1�\dA es a. amar.::. d V jetivos d�'mesina,não fos-
'nova Diretorüi que oriel1.ta- sião. E foi o qüe fez: Agora\ lu

.

U da a Independência a e-
sem eHniados-c_e jlâH·ióticos. -;-, '�está um pouco mais aiivia-1• . rá os trabalh'.os desta Cas .Nunie-.pal nezue a;

. Integram a.· ..•Socied'ade, "do: � Com o cora<>ão.sait;í-,_.",
.

-,

1828 artl'r'am (lo E'Slpirita,. no· bienio 51-53 e ".
,

- em , p ilustres ofidais superiores "d tante por saber que' no fu-b d d P S D ' .

d b m 'Il R' d J
.

com destl'no que ficou assim.constItUI a:A anca a o ., , na vo e am. a o o govel o. 10 e anelro,' do Exército Nacional, altos tebol o Brasil é <> maior f
,.

1 d FI I O t 'd' 't' E F t "Impe
.

, ·P·residente de Honra: I'
-'

.

Camara MUl1lclpa e
.

0- I ercell'O lZ-I'espeI o a a . uropa, a raga a -

comer�iantes e' indústriais, Falta ainda um ponto Ínaiôrl'íanópolis yem dando sobeja construção de casas popuIa- ratriz" e a Corveta "D.
'bI' f d Olivia N. de Lima.

b
funcionários pu lCOS e e-

. Pr'esI'dente Protetor:, . d'e satisfação, depois 'das (!'-
r-'<lemonstraçãQ. da tecnica da res para os que ainda não Francisca", viajando a 01'-·

t d' f"' 'b'" I E
'

P
ralS e es:a ualS, pro lS81O-

Alvar'o Dias de Lima. .

Xl lções VItoriosas pe a
.

u,"'
,

hodierna legisla"ão. Tres tiveram a ventura de abri- do daquela a Rainha de 01"- .

f d
-

U'
'. d'Pt'

".
nals orma 'os ou nao, pes- Presidente da Casa: ropa e no' rugual o 01' u-TlI'oJ'e'tos-d,e lei tran,sitam gar suas fa,·.milias sob o té- tugal D. Maria n,; dO- con'ce"I'to nos mel'os .

", S- P"1 B '-
.t'

,
.

.

soas e ,

Dõmingos de F; Noronha. guesa, u!0 ao au 0- Ull1-naquela Gasa da PovO,�_de tO lilró'prio:"É a tõ!upr�ma as- - em 1831, ,foi nomeado estn!itense e florianópoiita- gú, do Vasco, além' do' Fla-Flol'ianópolis qu� . sint�ti� pj,ráção dos .q/ue caminhan- Ministro da Justiç'a o então
no, o que não acontecáia se

1° Vice-Presidente:
mengo; falta a vitória,.ll.ela,.sam a essencía da

.

trilogia d� pela vida, bem 09 mal a-
I
deputad.o Diogo Antônio b' t· d S' d d Nilo Jacques :Qias.. .os o Je IVOS a OCle a e

Sebastião C. Lima. "Copa Rio", um torneio dedas 11eccssidadeR humanas: limentados.e vestidos; não Feijó, Após ter assumido fossem qual's os asse'verado� C -.

d'
.

, �

20 VI'ce-Pr::es'idente: ampeoes mun laIS .PÃO - ROUPA - RABI- puderàm -ainda cóilstruil' seu novo pôsto teve de en-
IS' Nto'

.

.

'1' pe o sr. elxa:s" e o. ',- '

1° Secretário: __:_ Mario povo carIoca tt qUlÇa.TAÇÃO. SUfL '_propna. casa.· I frental' uma sedição mI 1-
(
As suas afirmações pelo do Brasil, tem diferenças a

. . , .

t't' D R t Marques,O· pnmel.l'O e a ms i UI- ao aSSIm os

epresen-j ar; 'DIÁRIO de.25 e despista- .

1 tl'rar Como('ou J'a' mas falt.Q1 f· " d' �' ')0 Secretal'Ia'\- Manoe . "'-\( '. .

'c..ção da merenda escolar pa- tantes do Povo do nosso Mu- - e m184.: 01 assma, a menta pflo' -oe 28, só servi- ,� .

ainda o po�o final.Ta os alunos das escolas nicipio uma demonstração I' uma convençao secreta. de
ram para demonstrar a sua

Ramos.
AI'd

.- Tod�a a chegada d�
.

d f' 1 d
'

'1' t t Be .

10 Tesoureiro: CI emunicipais. Filhos de mum- cabal a ormu a a aSSIS-I auxI lOS mu ·uos _en re . n- má fé e intenção de crear FlamenO'o foi um desabafo_cipes pauperrimos, os nos� tencia .social_ ."0· indI,'vid.uo I t.o Gonç.al_ves enta.C! 9hefe da(.) eli.tl'áves à esta Sociedade, da Veiga Lima.
Gentl'l Foi um� legítima vi,brap:ão._

'-

d t bIt d' t f t atlstà n /, 20 Tesoureiro: - " _
sos escolares te'rão en 1'0 em a lmen a ? e sa IS el .0 I m.sUl'relç�O separ .

n}al orientandó' aos poucos da alma do povo .••'em breve, não somente o em suas necessIdades adqUl-1 RIO Grande. do Su.l e o Ge- leitores do seu J'orna.l, os
Silva.

•.

R Diretor dos TrabalhosVão do espirito mas tambem re interesse pelo traba}h�". n:ral Fr:ltuoso dvera, el:- quais, cq.mo o púplico em
'

a merenda que lhes ameni- É este o rumo do SoclaIIs- tao PreSIdente da Rep.ubh- geral, há-de fazer justiça Espil'ituaes: - Domjngos\ zará as agruras das necessi-: mo Cristão. É o repudio á ca Oriental do UruguaI; ft:)S que se congregaram, Cardoso. ,�
.

d 914 '1 1 Orador Oficial: - Wal-dades do corpo. velha filosofia socIal e - em 'I ,o ce e we a- fundando a "Sociedade Ami-
É a alimentação o mais que o homem trabalha mais viador Edú C,haves voôu de

gos do Estreito", que, con­transcendental problema hu- e melhor quando forçado São Paulo ao Rio de Janei- soante o art. 10 dos seus Es­
mano. Os escolares de esto-

I

p�la necessidade .de ganhar rõ,'ga�tando. neste percurso tatutos,
-

devidamente légali­
mago vazio, com os pensa- o sustento propno e ° da 279 mmutos,

. _ sados, "é destinada a cola­mentos asfixiados pela fo- família ou em busca de me- '-
- em 1922, a guarmçao borar com os poderes públi­

me, jamais póderão assimi- lhor provento. �� ;Forte de ,Copac�bana, no 'cos, pleiteando das autori-
lar os ensinamentos dos Alem de outros, esses tres �Rio de Anell'O, fOI subleva- dades competentes tudo'mestres. Formar-se-ão espi- trabalhos da bancada do p, da pelo então .CapitãO. Eu-

quanto se relacionar com oritos revoltados e oIqnando S. D. na Camara de Floria- elides Hermes da Fonseca,
progresso moral e Jl1aterialum .d-ia; pelas poucas letras nópolis, de fundo essencial- enquanto o Corou:l Jb�é do Sub-distrito" e à qual, de

que aprenderem, chegar-� mente socüll, l'eafirmanl que' Maria Xavier ,de BrIto Ju- acôrdo com o art. 2°, ,
"lhe élhes ás mãos a propaganda não foi em vão a confiança Iuor com os alunos da Es- vedada qualquer atividadeextremista, ...cujo engodo que o Povo depositou nos cola Militar mar�hava para com fins políticos, religio-principal á a fartura do pão, candidatos pessedistas. i a Vila Militar aÍlm de c�n- sos ou raciais".indubitavelmente sentirão ' quistá-la para a Revoluçao, Estreito 3 de Julho de

(JS governos, den;lOcraticos _ , que deveria ser chefiada

pe-11951-
'

deles se e.squeceram.. 'BEB.AM ! lo Marechal Herm�s da Fon-
A DtRETORIA

_ A merenda escolar além ! seca. Sufocada fOI o chefe
_ __

de cooperar para o melhor I preso em um. navio da e�-I. '

:P�:aei!:�:;:;ãOd��c��lu�:� nH'�.' I !m .. ;r,:,.�:�t!;f.:�"::'�v�,�;: 'I �Lo��1����I�R�rStr�� I
1"a os menos protegidos pela y

4
I Deste mOVImento fICOU a BUIDORA DAS LAMPA, I

fortuna. Poucos serão os '" lem�rança inesquecível, ,de I DAS PHILIPS - DESCON, Ique terão que ab�ndonar os .•
'

I heroismo e abnega?ão dos I TOS MAXIMOS PARA RE·
;j',bancos escolares na busca

S b
,vinte e quatro (24) bravos I VENDEDORES - RUA I

do pão dé cada dia.
. A O trana das solda,�os que e�creveram" a I,TRAJ1-NO N0 11 - FLO- '

O segdul1(e10 d
é o ;orneCl- JtRoas fil1',DlUta",s ',eFPoPtel�eC��hp:�I::a���� h�8 RIANOPOLlS�_

. imento o: ar amelhO esco- 8M III VI ,

01'_e, ,-!'ii.:i.. OS SOFREDOD"!�, IIlar aos alunos necesRitadoR. .' .

, je revera{lcIamos a mem(l- "'10
. !lIH'Muitos e m,iJitos são os pe- __ i ria, de Siqueira Campos,

f d C I Ch A Dra. L. GALHARDO,queninos que deixam de Ra' dJ·o Tele t
Newton Pra o e ar os e-

..

Ifrequentar as aulas por fal- "'.' """ I valie!', heróis cujos nomes ex-médica d� Centro Esplrl'
ta de uma roupinha que lhes f· t' ficaram inscritos com letl'Hs i ta Luz, Candade e Amor, ).
cubra a nudez inocente de g ra IS a :

de sangue no pedestal sn-
'

.'omunicaa mudança do �eu
seus corpos, Bem alimenta- Precisa-se urgente. blime da Imortalidade; ! j'onsnltório para a Avemda
dos e vestido;;; demandarão Exige-se com carta de - em 1942 foi inaudlra- . N. S, Copacabana nO 540 -

contentes ás escolas e' se primeiro. da Goiania' n'ova Capital dG ! Apartamento nO 702 - Rio
lhes incutirá no espirito que Cartas ou telegramas aos Estado � 'Goiás, I de Janeiro'l

, I
o governo do. povo pelo' PO.- cuidados desta l'edaç.ão. André Nilo Tadasco CONSULTAS' Cr$ 20,00,

ter Santos.
Fiscal da Casa: - Paulo

Cunha.

C�Dlisa;; IGravatas, Pij.
m�8 Meias das melhor��
pelos menores preços 8Ó na

CASA MISCELANIA - Ru&. \

OonselheirO. Mafra.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Não hã melhor ,fónico
qu,e o Emulsão d.

Scott, isto diziam meus

pais e agora o repito eu 1

Porque voltei ao remidlo

antigo e o resultado ma

surpreendeu I S'into-mé
mais jovem, sadio, e so­

bretudo livre dos resfri­
ados que, al5idua�.nte,
me tomavam.

-

Emulsôo
de Scott é oTônicf�om­
pleto pela fórmula feliz
que reuniu as vita'minas
do óleo de fígadC) de bo­
calhóu com cáJCio •

fósforo.

No programa:
'1) - O Esporte, em Mar-

v:
•

cha. Nac. "
.;;. _

lid�d�s. ,M�t_r() Jornal, At�a- ,BÔ3', enIoe-ação
Preços; Â base de comissão.

Cr$ 6,20 e 3,2jL
-

Trabalho facil podendo
"Imp. até---r4 anos": também ser executado por IIMPERIO (Estreito) moças.

"

.

Ás 7% l)oras Tratar á praça l5 de No-
Errol FLYN)'IT - em

. vembro, 20 .;.... 20 �ndar.
UM PUNHADO DE ERA-

(
.... ·VOS

A comida, 08 dedos, as mosco- +.ransmitem dtsenteTia ... tenha o

máximo de higiene.

CUIDADO COM I DISENTERia!
A disenteria é contagiosa! Se.

negligenciada.é caPãz de causar
a morte. SEm médico pode curá­

lo, mas
�

não espere I- Se você

demorar, o tratamento pode ser

lento e difícil. Consulte seu

médico o quan to antes, si

sofrer de diarréia frequente.
SQUIBB,

Produtos larmBcêut:cos áesde 1858

Preços:
Cr$ '»;00 e 3,20
"LIVR�" .Creanças

maiores de 5 anos poderão
r

iJ Mucus da'�ASMA
Dissolvido Rapidamente
.. Os ataques desesperadores e vio­
lentos da asma e bronquite envene­
nam q organismo, minam a energia,
arruínam a saúde e debilitam o co..
ração. Em 3 minutos, Mendaco,
nova fórmula médica, começa a cir­
cular no sangue, 'dominando

�aPida-mente os ataques. Qésde o p "melro
dia começa a desaparecer a ificul­
dade em respírar e' volta o soào re­
parador. Tudo o que se faz necessã-

O I
rio é tomar 2 pastilhas de Mendaco

uar OS ás refeições e fIcará a l í

v ía do zla
asma ou bronquite. A açao e multo

.: rápida mesmo que se trate- de éasos

ALUGAM SE QUARTOS
rebeldes e antigos, Mendaco tem

-
-- 'tido tanto êxito que se oferece com

GRANDES PARA MOÇOS a g�l",�tia de �a� ao paciente resoí­
raçao livre e fael! rapidamente e

E ÇA,SAES CQM, OU SEM completo a l
í
v

í

o-río so-frimento .da

REFEIÇõES
'lsrna em poucos dias. Peça Mendaco

. • hoje mesmo, em qualquer farmácia
RUA CONSELHEIRO MA" ::�c���sa garantia é a suamaio;, pro

FRA, 73.
.

-..._

Camisas, Gravaias, Pija·
mes Meias das melhores,
pelos menores preços só na

CASA MISCELANIÁ - Rua
Conselheiro Mafta·

'

_... '._ _._�------------------'------'-'---_
.

.....::..._--'=��.--_

"ESCRITÓRIO DE
ADVOCACIA

DO SOLlCITADUR WAL­
,

DIR CAMPOS
Advocacia em geral

Funciona junto aos Insti­
tutos e Caixas de Aposenta­
doria. Acidentês do Traba­
,1bO; Inventários. Sociedades.
Naturalizaçõés. f

Escritório: Rua Vitor
Meireles, nO 18 - 20 andar.

RITZ entrar na sessão de, 5 horas.
As 5, 7 e 9 horas ROXY

Sessões ChieS� "'. Ás 7% horas
NESTE MUND.O E.,. NO MADONA-DAS SETE LUAS

OUTRO No programa ;:
Technicolor 1) - Jornal da Téla.
No programa y Nac.

1) '-- A Marcha da Vida. 2)' - A Voz do Mundo.
Nac.

� Atualidades.
2) - Atualidades Warner , Precos:

Pathé. Jornal.
I

o-s 5:00 � 3,20
I Preços:
o-s 5,00 e 3;20
"Im, até 10 anos".

ODEON
5 e T14

CLANDESTINOS
No programa:

1) - Cinelandia Jóí'nal.
Nac. "

2) - Fox Airplan News,
Atualidades. .:

"Rigorosamente Proibido
até 18 anos".

IMPERIAL
Ás 7% horas

AVISO AOS NAVEGAN­
TES

Domingo:
RITZ - ODEON
AMÓR E ESPADA

FERIDAS, REUMATISMO
E PLACAS SIFILlTIC..\S

,8Fx'f de Noquéira
Medicação, auxiliar no tra­

tamento da 8üilis

,
.

MANUÃl" E ELÉTRICA
.

,

-------- "1)isb�ibuido�es :

K�CH4DO&CN. S)t. COM.É�CIO E AG!_NC�AS
RUA JOÃO PINTO-'_' 12,

- (

EdiflciQ "SAnTR_ TERESlnHA" _"-
FLORIANOPOLIS -' Sllofa (bfarina'

6?Mat 'em. 'BLUMÊNAU .

I.

VENDE.D'O,RES
;-

,:-",,<-;"l.:

BICO'l-:-....� .

. . �

Ofefecemos ás pessoas; ativas, capazes de colo­
earem nosso artigo, de f4'cil aceitação. Damos boa

comissão i :àdiantamentos. '

•

. ..'
}nutil candidatar-se não tendo conhecimentos

do ramo/de: vendedor.
,

'�imos boas referencias, /'
FAERICA DE FOLHINHAS Caixa Postal.

5253 - São, Paulo.

�.- __ o

,

"'lUZ/> LIMA & IRMÃOS
Canso Mafra, 37
Flortanópollse

F�aquezu em geral
Vinho Creosotado

(SiJ--v·eira)
.

,---------�--- -----

Atlântida
�.

RálIio· C'atarinense � limitada
ápreseDta mals 2 iusuperaveis' modelos para 1951

\ .

C�ARACTERJSTrCAS :
.

-

5 va�vulas: Ondas: lonqa« de 550 a 1.700 kc[s; curtas 6 a I8mcs. 50 a9r mts.

� Alto-fc!Lante 61[2, polegadas, tipo pesado. : Tomada para toca-ecos.

: Transformador universal para 9.Q,_ 110, 180, 200 e 220 volts vdi
-

Variavel de 3 secções: FI com nucleo de ferrC?,,: Caixa de. TMBUIA de luxo.

� Grande 'al�ance : Alta sensibilíâade : Som naturoí,Modelo AR::-5-P Modelo ARC 515

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Os Dramas Dolorosos da
A DISPOSIÇÁO DO VELHINHO, CUJO DRAl\IIA ON-' A nossa reportagem de ali se acham abr-igados, 'pos- dramas que o reporter tem
TEM LEVAMOS AO CÓNHECIMENTO PUBLICO, ,UMA ontem, em tôrno do velhi- sam contar 'com unia asais- conhecimento, de almas que,
VAGA NO ASILO DE MENDICIDADE "IRMÃO JOA- nho, residente à Caixa D'A- tência direta, mais conforta- feitas de resignações, ainda
QUIM" - ESTA A 'NOTICIA QUE NOS' TROUXE, NA gua, que foi bater à resi- vel, mais consentânea com podem crêr nos laços de so­

MANHÃ DE ONTEM, MAL "O, ESTADO;' INICIAVA dencia do jornalista, teve a as suas condições de huma- Iida riedade humana que li­
A SUA CIRCULAÇÃO, O PRESIDENTE' DAQUEJ..A repercução que esperáva- nos." A campanha que o Asi;: gam as creaturas bem for­
INSTITUIÇÃO FILANTROPICA,' O -SR. EDIO ORTIGA mos, uma vez que o sr. Edio lo já está desenvolvendo, ob- madás de coração.,

FEJ).RIGO Ortiga Fedrigo, tão logo te- jetívando, justamente, a me- 'Assim, têmos atendido
ve conhecimento daquele lhoria de meios para -levar mais uma creatura que, da

fato, procurou a redação de avante os seus altruisticos
O ESTADO, para manter propósitos, esperamos tenha
contato direto com o repor- colimados os seus.fins, com

ter, visto não haver Sido re- os quais nos sera possivel
gístado o nome daquele a atender, de maneira mais

quem aludiu, solicitando à ampla, aquêles que contam
administração do Asilo a -eom a nossa ajuda e o nosso

sua internação. decidido apôio. Assim, sr.

Disse-nos, aquêle cava- redator, o Asilo de Mendici-
lheiro, que, 'atualmente" e-, dade "Irmão Joaquim", a- A's 'porIas da morte Ixerce ai Presidencia daquela tendendo ao apêlo dêsse 0'1'-

'

associacão filantrópica: gão da imprensa da Capital, ,,'
'

,

•

-"Tive conhecimento., pe- apêlo aliás justo e oportu- RETINHA, NO ES',fRE1TA- para alimentar-se. Mas, na-,
la reportagem de ontem, de no, põe à disposição daque- MENTO DO ESOFAGO, da podia dizer aos pais. E�.
O ESTADO, da existência le velhinho, cujo drama foi, METADE DE UM CARRE- assim, sofrendo dia e noi-·
de um velhinho desampara- ontem, focalizado, uma va- 'TEL DE LINHA te, passou 5 dias.
do 'e morador no mono da ga, podendo êle dar entrada Vendo-a mal, às portas.
Caixa d'Agua. É objetivo da .naquela casai, que será a Teve alta, ontem, do Hos- da :(11orte, seus pais trouxe-.
Assocíacão Irmão Joaquim, sua; quando bem o enten- pital de Caridade, onde ram-na para esta Capítal..mantedora daquele Asilo, l'e- der". : dera entrada no

-

dia 25, internando-a no Hospital'
colher e assistir, dentro das Está, pois, vitoriosa mais -ao último mês de junho, às de Caridade, para 'que f'ôsse.,

O egrégíô Tribunal de
I

Ao invés de dispensá-lo, suas possibilidades, justa;: uma reportagem de ° ES- portas da morte, Nagib Mar- -pelo médico, examinado e�'

Justica, em sua sessão de. que lhe não assistia nenhum mente aqueles que, sem lar TADO, que está empenha- tins, branco, com 11 anos tratado. Chamado, o dr.

ontem, julgou prejudicado o 1 direito, o govêrno lotou-o na e sem assistência, vivem jo- da em atender aos caROS do- de idade, residente em Três Guerreiro da Fonseca, êste­
mandado ele segurança re-l' D. O."P. S.! gados à propria sorte. ° fa- lorosos da 'cidade, dando a Riachos, em Alto Biguaçú, iniciou os exames,' obser-­

querido por Osní de Medei- Economia? Não! Econo- to, ventilado por êsse jornal, I sadaAfm remédio, graças à: filho de, Miguel Martins e vando, de logo, tratar-se de'
ros Régis, funcionário últi-

.

mia o atual govêrno somente cuja campanha vem mere- compreensão elevada dos I de Catarina Martins, lavra- corpo estranho no esof'ago.,
mamente exonerado, por ha-

I
faz nas costas -dos operá- cendo a atenção de-quantds sentimentos que nos animam dores pobres naquela loca- Submetido ao tratamento-

�.
di 2 d

. D' 1"" cooperam nas obras. de as- a ventilar os verdadeiros lidade. que' o caso indicava, o me-·ver o governo, no)a o
I
rIOS. 'ps corre igtonarros,

corrente,' anulado o ato Ile- não! {, sistência social, despertou o
, Nagib, já doente, com re- nor foi salvo, pois retinha ....

gal da demissão. Como já dissemos uma mais vivo interesse da admi- tardamento mental, estava, no estreitamento aórtico-
Não houvesse mandado de vez, o govêrno udenista tem nistração do Asilo que;-aten- A autonomia de no.idia 20 "de junho ultimo, bronquice, metade de um-:

segurança e 'mais êsse ;er- medo da Justiça, mas... �do às condicões de misé- a brincar em sua casa. De I carretel de linha que, com",
-vidor público estaria: sem não se .corrtge.

' ria daquele homem que tan- Sa-O Ps 010 repente,t teve dificuldade'dificuldade, foi retirado. .

___ to trabalhou, venho trazer
"

,
.

garantias., .•

W
S. PAULO, 4 (V.A.) -,

O govêrno, ,no caso� te- Re'IB81do eu-
a êsse órgãõ a minha sol ida-

Está .sendo.aguardada nes-

meu, mais uma vez, a força, riedade _e, ao mesmo tempo,
ta capital a concessão da Cargos ou.. encaraoS' ].reparadora da Ju�tiça. '

' dhaoseo comunicar que está à dispo-
autonomia ao mun icipío de U �

Mas a revogaçao do ato" .,.
'- sição, desde hoje, naquele

D d t São Paulo, que deverá ser
. .

t'
'

d d' istinguí o, recen emen- Asilo, um lugar para o re-
mjus o, as vesperas a e-

�

I E S P' id ' decidida pelo Cong-resso, du- vam em altas voses, que, não
. �

d 'J di Ia
. . te" pe o xmo. r. I esr en- colhimento daquele ancião.

crsao o U lC ano, equrva- , . rante esta quinzena, espe- 'queriam cargos e sim encar-
I' f

à

ülti h' te da República, com sua Nessas condições, dentro " ,)e a uma uga a u' lma 0- - rando-se a realização de ·re- gos. _
.._,

nomeaçao para as altas fun- das possib ilidades daquela "
ra.

ções de Delegado, em Santa instituição" cuja missão é nhido pleito para prefeito, A Semana porta voz das
Por sôbre isso, se.,�e j�!- Catarina, do Instituto de justamente a de amparar

adiantando-se já l existirem aspirações da familia ude­
gar na obr igaçâo de eng!lJr Aposentadoria e Pensões velhinho(' jogados à mercê mesmo três candidatos, que nista publicava quasi sema­
- é o te(rmo

__:_..

a,�t�oner��o, dos Bancários, tomoü posse, do destino, nós estamos dis- são os srs. Hugo Borghi, An- nalmente este pensamento.
odiosa que

f �t VI
lma :. Ir sábado último, daquelas ele-

.

postos a atende-los. No en- dré Nunes Filhô e Antônio Pois bem, acaba de ser

mão d� pre �l o IhPessfe }ltS a

v�das' funções, o nosso con- tanto, faz-se mistér que o
Barros Filho. Segundo um nomeado medico Chefe . do

de LaJes), nao e aou, terrâneo, "Sr. ReinaldO Wen- povo reconhecendo dess'ar- matutino, êsiles são os no- Posto de Puericultura' des-
desplante para no' mesmo " ,'. . me� fH;.lova·veis não tendo ta cidade- um udenista ve-,

, '. ,. dhausen. te, dS elevados proposltos da "'.
(

, "

dia remo,ver o funclOnarlo, E b t d" 't
. -

t d' b' de seu lado, ·se manifestado reador pela legenda da,
. D I m ora aI: lamen e, a- assoclaçao, a e11 a, tam em,

ma�dadndoO-o :ervl; ��.
e � pres,eÍitamos ao novo Dele-, às necessidades daquela so-

ainda sôbre j- assunto, a U,D.N. na Le�islatura pas­

gac�a e r em 't'O II lca-:,
e

gado do I.A.P;B. os nossos cíedade, contribuindo, quan- UDN pauliS't:'1. Diz-se que sada.

'S,oclal, nesta. Capl a., .. cumprimentos. to possivel, para qLÍe Oiil._ que
não opinará a favor de qual- Os médicos que passaram

\-\ DelegaCia 0/ �ohcla de, '

quer dos três nOJlles c,itados, pela chefia do Posto de
Lajes perde, com ISSO, um lancando, seu candidato pró- Puericultura' local ganha-
funcionário de Ql!,!Lprecisa" Pa ra escla recer pI'i�, que será o sr. Prestes vam Cr$ 1.470,00 mensais.,
e a D. O. P. S. adquire um Maia.

I

r o 'udenista nomeado pelo RIO,4 (A.N.) - Atenden-o•
encostado, sem o que fazer! governo· do sr. Bornhausen, do � um convite que lhe di-,·

,

t d LAMPADAS P H I L I PS: C' " O
.,.

P f't d P'Nem mesmo n.o. empo .

a Porque, em r�ortagens mente na const.rução de um r' ganha r�� 2,100,0 mensals., nglU o re el o e a1'18"
- DÃO lUAIS LUZ, CONSOo '

guerra, com mumeros m-
que focalizam a pectos e hospital�sanatório, onde o portanto Cr$. 630,00 a mais embarcará para a capitak'.

quéritos e serviços extraor- dramas dolorosos (ia cidade, maior 'numero' dos atacados
MEM MENOS CORRENTE �u� seus antecessores. Que

I
francêsa, no próximo

diac,dinários, a 1). O. P. S. pre-I aparecessem os nomes de to terrivel mal possa, ser
E SÃO DE MAIOR DURA- ..b{Io encargo, hein? 11, o sr. João Carlos Vital,

cisou de tantos funcio�ários, duas pessoas; enfermas de amparado com todos os re-
BILIDADE. Pudera encargos, destes prefeito do Distrito Federal,.

,Pois, alé�, desse. mais OU-ltubercUlose, a,lgUem, maldo- cursos médicos.

B I
'

, ," quem não os quer? Salve

alonde
assistirá aos festejos:, '

tro, o dr.Clcero Machado da samente, emprestoi' a essa Fica, assim, esclarecido e ODav�s ""para Ud,enilda. qu� está distri- do b5-mi-�ÊmiO, da fundaçã()<..
Silva -também foi adido à- materia· de j�rnal finalida- que este jornal, solidáriO 'B *1·

bumdo dUlheu'o em pl'ofu- daquela CIdade.
quele departamento.

'

de de crítica ou de' censura com a SAT e l'econhecendo- I

.

0- raR' '
.....

Estava, ,êste último. 0- à Sociedade de Amparo aos lhe os enormes serviços, que
.

WASHINGTON, 4 �U.P.)

F fl' ti
cupando o cargo que de di- Tuberculosos. � V'ém prestando, à so<!iedade, _ A Câmara dos Deputados I

reito pertencia a qm exone- Não há e nem podia ha- não visou, com sitas repor- aprovou hoje e e:1viou a
.�

�e Ir' · an . ,'-"rado ilicitamente e ao qual ver êsse intuito da pàí't� tagens, senão a complemen- Senado um projeto de leI ." �, �
o Tribunal de Justiça con- d'O Estado, que apoia ines- tal' uma assistência a doen- autorizan'do os EE. UU. a

'

'.

cedeu mandado de seguran- tritamente aquela benemêri- tes, em situação, aflitIva. _

transferir oito destroiers e Há muitos anos passados, o sr. Adolfo Kondir,..
ça. ta Sociedade. Nos próprios barcos de escolta ao Brasil. então govel:nador do Estado, prometeu ir a Lages�..

casos ventilados pelas re- J ..-
.

d Já Com o Brasil Foi até os Indios, a 18 quilometro}'l da cidatle ser-·'

portagenS' a, presença �a So- uS.llça a Essas uni�des já se en- rana .' .. e voltou. Os làgeanos não no perdoaram'\.ciedade se fazia notar_ com

J ... contram em poder do Bra-' por isso e o fato muitas dores de cabeça causou ao'·'
desvelo e ao. máximo das uS.I'ça sil, para onde foram trans- ilustre político ,barriga-verde.
suàs possibilidages. Sabe O Diário Oficial, de 3 do feridas, em virtude do' pro-I A..gora, de Lages, nos vem noticia da repetição
este jornal que os doentes corrente, publicou a seguin-' rama de empréstimos e ar- do gesto, por parte do sr, governador Irineu Bol'---
a que se' refiriu estavam I te resolução doGovêrllõ: rendamentos, desde 1941, de nhausen. S. Exa. acompanhou (J'l\Xinistro da Guerra
sendo medicados e recebiam I '

J REINTEGRAR: modo que apenas se cogita até Q. aúo-pôrto de Lages, onde o Gal. Estilac Le;l
remedios da Sociedade. Mas,,� De acôrdo com o art. 79, da transferência dos titulos teve que tomar um avião para l'evá-lo com \llrgência �

(Dos Jornais). ao focalizar os fatos, teve da lei n., 249, de 12 de janei- de propriedade. O projeto. ao Rio, onde a sua presença estava sendo irhediata-
Este rapaz, pelo�jeito, em mira o que felizmente 1'0 de 1949:' prevê também, nos mesmos mente reclamada.

I

Sem óculos, nem oculista, foi alcançado, ou seja a in- ,Francisco May Filho. no termbs, a entrega dos titu- ° governante catarinense, ficando escoteiro, .

Não piscou e foi direito ternação e o isolamento áos cargo de Delegado Regional, los de propriedade relativos não foi à cidade. Ficou nas 'redondezas" por diver-
Ao roubo que thiha em vis- pacientes, cuja enfermida- padrão Q, do Quadro Único a 6 na,vios em poder da 'sas horas. Os udenistas, meus conterrâneos, dana-

ta. .• de, em faze aguda, .oferecia do ;EstadlJ. França e a 1, da Inglaterra. ram, com o fato! Mas não têm razão.
! margem à conta!l1inação de

.

Com isso, o Govêrno cum- Além disso, por fôl"'ça da - Como poderia o sr. governador do Estado 1.1e-
, I crianças. Essa pr�)Videncia priu a decisão da, Justiça, mesma lei, 9 navio�q das netrar em Lages sem a sua guarda pessoal?

'

Mas tenha agora o gerente não dependia da�ociedade, que concedeu mandado' de mesmas categoriás seriam I

�"
�,Cuidado 'com antro esperto; que, na S�la nobre e

huma-I,s,egurança,
ao dr. Francis- vendidas por 10 por cento

, // _ 'G./' _b7Assente bem sua lente nitária cruzada, socorre e co May Filho, ilegalmente do valor estimado, 2 vasos :
__

.� �a(f-/E fique de ôlho aberto. atende mais de 300 doentes exonerado do cargo de De- à França, 2 à Dinamarca,3;. _

Zé e ainda se empenhã atuaI- legado Regional., ao Perú e 2 ao Uruguai.l

Em nossa redação esteve,

1
ciação de caráter privado,

ontem, o sr. Edio Ort.igaFe- cuja finalidade é de ampa­
drigo, Presidente em exerci- rar �s velhinhos sem 1ar e

cio do Asilo de Mendicida- sem assistência de qualquer
de "Irmão Joaquim", -asso-

i especie!, '

quim", procurará levar ao'

conhecimento do ancião Os- .
'

waldo Medeiros, residente à \

Caixa d'Agua, a nova gue �

muito lhe alegrará - está.s
atendido o seu caso e êle po=
derá dar. entrada naquele­
estabelecimento filantrópi-­
co' para tratar-se e ter a

assistência de que tanto ne­
cessita para poder melhor-

imprensa.-esperou merecer a

atenção para que possam
melhorar a sua situação de

d�ntes e de verdadeiros
protagonistas que estão vi­
vendo dramas de dôr e de
lágrimas.

Hoje mesmo a nossa'. re-­

portagem, face às declara-­

ções do Presidente do: Astlo «

de Mendicidade "Irmão Joa- '

viver.

Florianópolis, 5 de Julho de Hl5t

-Medo
Novo

da _.: -Justiça.
recuo do govêroo

Os udenistas locais brada- são para os 'seus correligio-­
narios, em�prejuízo do era-­

rio publico. Aonde está o'·,

senso, de responsabilidade
o critério apregoado pelos«
uden istas ?

'

° povo .que é, juiz sobera- '

no el imparcial que,_julgue'
os homens 'que apregoavam.
que queriam encargos e':'

não cargos.

(DoLiberal, de SafJ FI'an_·
cisco).

'\

.

Vai a Paris o-sr.
João Carlos Vila'l

AHinetadas.�� ,

Foi' preso um rapaz 'que,
com um arame, estava rou­

bando uma vitrine da ótica

Modêlo, àarua Felippe Sch­
midt.

I'

f
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